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O CARNAVAL 
DA MINISTRA 
DE DILMA NO 
LITORAL DO RN

4. RODA VIVA

3 E 5. PRINCIPAL

Ao abrir ano letivo, Rosalba Ciarlini 
disse que estado pagará promoções 
verticais retidas desde 2006.

Projetos com temas polêmicos, como 
Plano Diretor , licitação do lixo e 
dos transportes não têm prazo para 
chegar à Câmara. Prefeito abre hoje 
ano legislativo.  

GOVERNO DIZ 
QUE VAI PAGAR 
AS PROMOÇÕES

ANO LEGISLATIVO 
COMEÇA SEM OS 
PROJETOS

WWW.IVANCABRAL.COM

A DOR DO PAI 
DIANTE DE UM 
FILHO MORTO

AS “DOULAS” E O 
PARTO NATURAL

Jornalista Dermi Azevedo, que atuou 
no RN, registrou nas redes sociais 
o suicídio do fi lho de 41 anos. Na 
infância, garoto sofreu agressões 
pelas forças da ditadura.

Contraponto aos partos cesáreos, 
o trabalho das chamadas “doulas” 
estimula o parto natural. Ontem, 
governadora disse que estado fará 
orientação nas escolas.

11. CIDADES

13. CIDADES

10. CIDADES

9. ECONOMIA

13. CIDADES

MP PEDE A JUIZ 
CONDENAÇÃO
DE PROMOTOR
/ ACUSAÇÃO / MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL QUER QUE PROMOTOR AFASTADO DE PARNAMIIRIM, 
ACUSADO DE COBRAR PROPINA, PERCA FUNÇÃO PÚBLICA E SEJA MULTADO EM R$ 36 MIL

 ▶ Banhistas foram obrigados a pular a “língua” de esgoto na praia de Ponta Negra após novo desabamento na calçada

 ▶ Jornalista Dermi Azevedo perdeu o fi lho

 ▶ Entidade em 

Ponta Negra 

trabalha com 

grávidas que 

preferem parto 

natural

SALTO SOBRE A 

IMUNDÍCIE

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

FOLHAPRESS

OS PRESIDENTES DA Câmara 
e do Senado, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN) 
e Renan Calheiros (PMDB-
AL), admitiram ontem 
que o Congresso só votará 
o Orçamento da União 
de 2013 depois que o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
se pronunciar sobre a análise 
dos mais de três mil vetos 
presidenciais que estão na 
pauta do Legislativo.

Como vários partidos 
vinculam a votação do 
Orçamento à análise dos 
vetos, o governo teme ser 
derrotado com a derrubada 
de vetos, que pode trazer 
prejuízo de R$ 471 bilhões.

Renan e Henrique Alves 
vão pedir ao ministro Luiz 
Fux, do STF, que o plenário 
do Supremo se pronuncie “o 
mais rápido possível”. Mas 
admitem que o Orçamento 
não deve ser votado antes da 
semana que vem.

O PADRE FÁBIO dos Santos 
deixou ofi cialmente a 
Executiva do Partido 
dos Trabalhadores (PT) 
para ocupar a Secretaria 
Municipal de Defesa Social 
de Natal da gestão do 
prefeito Carlos Eduardo 
(PDT). Ele entregou carta e 
comunicou pessoalmente 
sua desfi liação ao presidente 
do Diretório Municipal, 
Carlos Araújo. O ex-petista 
precisou tomar tal iniciativa 
porque o partido, , apesar 
de ter apoiado o prefeito 
no 2º. Turno das eleições 
municipais, não quer 
participar do governo do 
pedetista.

Se aceitasse o cargo e 
não se desfi liasse poderia 
sofrer um processo 
interdisciplinar. “Entendo 
que minha decisão pessoal 
não pode constranger o 
PT”, disse o padre Fábio 
em  carta. Ele é o segundo 
petista a preferir ocupar 
uma secretaria municipal 
a permanecer no partido. 
Em maio do ano passado 
a economista e atual 
secretária de Planejamento, 
Virgínia Ferreira, afastou-
se partido quando ainda 
participava da elaboração 
do Programa de Governo de 
Carlos Eduardo.

Já o secretário de Saúde, 
Cipriano Vasconcelos, 
desafi ou a decisão partidária 
e aceitou o cargo sem pedir 
a desfi liação. O caso ainda 
nãofoi julgado pelo PT.

PADRE FÁBIO 
DEIXA O PT POR 
SECRETARIA 
NA PREFEITURA

VOTAÇÃO VAI
ESPERAR STF
DECIDIR
SOBRE VETOS

/ POLÍTICA /

/ ORÇAMENTO /

FASCÍNIO COM A TECNOLOGIA
E A LIBERDADE DE EXPRESSÃO

NATAL CONCENTRA 74,09% (3.411) 
dos médicos potiguares, con-
tra 25,01% (1.193) nos municí-
pios do interior, segundo estu-
do divulgado pelo Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM). Ao 
todo, o Rio Grande do Norte pos-
sui 4.604 profi ssionais, o que sig-
nifi ca 1,43 para cada grupo de 
mil pessoas. Na capital, a taxa 
é de 4,21. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) recomen-
da um médico por grupo de mil 
habitantes. 

Apesar do número elevado 
de profi ssionais, segundo o CFM, 
a taxa de médicos contratados é 
baixa em Natal. Apenas um mé-
dico de cada quatro possui al-
gum contrato, ou seja, a taxa é 
de 1,32 por mil pessoas.

De acordo com o estudo “De-
mografi a Médica no Brasil 2: Ce-
nários e Indicadores de Distri-
buição”, divulgado ontem, o Rio 
Grande do Norte é o segundo no 
Nordeste em quantidade de pro-
fi ssionais. Só perde para Pernam-
buco, com uma razão de 1,57.

NO BRASIL
Em todo o país, o número de 

médicos em atividade chegou a 
388.015 em outubro de 2012, o 
equivalente a dois profi ssionais 

para cada mil habitantes. Esses 
dados confi rmam uma tendên-
cia de crescimento exponencial 
da categoria que já perdura 40 
anos. De 1970, quando existiam 
58.994 médicos no país, ao últi-
mo trimestre do ano passado, o 
número cresceu 557,72%. O per-
centual é quase seis vezes maior 
em comparação ao do cresci-
mento da população brasileira 
que, em cinco décadas, aumen-
tou 101,84%.

De acordo com o professor 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e responsável pelo estu-
do, Mario Scheff er, o país nunca 
teve tantos médicos em ativida-
de em razão de fatores como a 
abertura de cursos de medicina, 
o aumento de novos registros 
(mais de 4% ao ano) e a maior 
longevidade profi ssional.

“O Brasil é um país de médi-
cos jovens. A idade média é 46 
anos, sendo que mais de 40% 
deles têm menos de 40 anos. 
Com isso, eles fi cam cada vez 
mais anos trabalhando na pro-
fi ssão, o que amplia o contin-
gente de médicos à disposição”, 
disse. Porém, ele alerta que o 
aumento persistente do efetivo 
médico não benefi ciou de ma-
neira homogênea todos os cida-

dãos brasileiros.
Assim como no Rio Grande 

do Norte, o estudo aponta uma 
distribuição desigual de profi s-
sionais de saúde também entre 
as regiões e as unidades da Fe-
deração. O Distrito Federal (DF) 
lidera o ranking com 4,09 médi-
cos por mil habitantes, seguido 
pelo Rio de Janeiro (3,62), São 
Paulo (2,64), Rio Grande do Sul 
(2,37), Espírito Santo (2,17) e Mi-
nas Gerais (2,04).

A expectativa, segundo 
Scheff er, é que o país alcan-
ce um total de 400 mil profi s-
sionais de saúde este ano, sen-
do que 55,5% atuam no Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Conside-
ramos uma presença insufi cien-
te para um sistema universal. 
Precisamos defi nir como des-
locar os médicos que estão em 
outras estruturas para trabalhar 
no SUS”, concluiu.

FOLHAPRESS

DE SURPRESA, APÓS mais de dois 
meses de internação em Cuba 
para submeter-se à quarta cirurgia 
contra um câncer, o presidente da 
Venezuela, Hugo Chávez, 58, vol-
tou ontem ao país, acompanhado 
da equipe médica que cuida dele, e 
foi levado a um hospital militar. 

Chávez anunciou o regres-
so em primeira mão a 4 milhões 
de seguidores no Twitter. “Chega-
mos de novo à pátria venezuela-
na. Obrigado, meu Deus! Obriga-
do, povo amado! Aqui continua-
remos o tratamento”, disse o texto 
na conta de Chávez no Twitter, que 
não era atualizada desde 1º de no-
vembro -- ele viajou a Havana em 

10 de dezembro para a operação.
 Segundo o vice-presidente do 

país, Nicolás Maduro, partiu do 
próprio Chávez a iniciativa de dar 
a notícia pela rede social. O vice 
não deu detalhes sobre o estado 
de saúde do mandatário, mas disse 
que a evolução de seu quadro será 
informada no decorrer dos próxi-
mos dias.

 ▶ Rio Grande do Norte tem 4.604 médicos ou 1,43 para cada grupo de mil habitantes

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

DOUTORES
DA CAPITAL
/ SAÚDE / ESTUDO DO CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA APONTA QUE 
NATAL CONCENTRA 74% DOS MÉDICOS POTIGUARES. NO RANKING 
REGIONAL, RN É O 2º. EM NÚMERO DE PROFISSIONAIS

BLOGUEIRA CUBANA 
ENFRENTA PROTESTOS

/ YOANI SÁNCHEZ /

FOLHAPRESS

“FALAR É SE meter em proble-
mas. Prefi ro o risco da opinião 
à apatia e à segurança de fi car 
em silêncio”, diz Yoani Sánchez. 
Mira a estrada que a leva de Sal-
vador a Feira de Santana (BA), 
local de seu primeiro compro-
misso na visita ao Brasil inicia-
da ontem. “Se eu tivesse me ca-
lado, não teria feito o blog e não 
teria vindo ao Brasil nesta via-
gem louca”, seguiu, apontando 
semelhanças entre brasileiros 
e cubanos para a plateia atenta 
da van que a levava: jornalistas, 
jovens documentaristas de São 
Paulo e o cineasta baiano Dado 
Galvão, que fez campanha para 
a cubana vir à Bahia assistir ao 
fi lme de que participa.

 A entourage alentada e a 
tenacidade da mídia local e in-
ternacional em cobrir seus pas-
sos ratifi cavam o status de ce-
lebridade política da ativista 
cubana de 37 anos, quase seis 
anos após criar o blog “Genera-
ción Y” em Cuba.

 Sánchez experimentara 
também o outro lado da estreia 
no exterior, após 20 tentativas 
frustradas de deixar a ilha: os 
protestos pró-Castro.

 No aeroporto de Salvador, 
um grupo pequeno, mas inti-
midador obrigou, aos gritos de 
“Cuba sim, ianques não”, a blo-
gueira a deixar o local por uma 
saída alternativa. Em Recife, pri-
meira escala no Brasil, outro pu-
nhado de manifestantes lhe ati-
rou notas falsas de dólar. Um 
deles teria puxado seu cabelo 
longo até a cintura.

 “Um protesto assim con-
tra um convidado do governo 
cubano não duraria mais que 
dois minutos”, ironizou Sán-
chez, que disse ver os chama-
dos “atos de repúdio” contra 
dissidentes desde os 5 anos.

 “Quero acreditar [que os 
protestos] são espontâneos, 
porque se encaixaria na ideia 
de democracia que esperava 

encontrar no Brasil. [...] É liber-
dade de expressão.”

 No saguão do aeroporto de 
Salvador, Caio Botelho, 25, dire-
tor da União da Juventude So-
cialista, entidade ligada ao PC 
do B, afi rmava que a mobiliza-
ção visava desmascarar a ati-
vista, “paga pela CIA”.

 No fi m de semana, a revis-
ta “Veja” publicou que o embai-
xador de Cuba no Brasil, Carlos 
Zamora, se reuniu em 6 de fe-
vereiro com militantes do PT 
e do PC do B. Teria distribuído 
um “dossiê” sobre a blogueira 
e estimulado uma campanha 
difamatória.

De volta à van, Sánchez não 
quer se alongar sobre a supos-
ta vigilância no Brasil. “Tive que 
aprender a viver vigiada. Nem 
me espanta nem me paralisa”, 
corta.

 Guarda algum entusiasmo 
para falar sobre a sociedade ci-
vil de Cuba, sem fi liação par-
tidária, que ela diz represen-
tar: “Já não é incipiente, é uma 
adolescente”.

 O movimento, admite, 
está longe de ter força contra o 
governo em Cuba. Ela diz que 
Fidel Castro, 86, é “a sombra do 
que foi”, mas Raúl Castro, 81, 
segue fi rme no poder. Contra 
ele, só a biologia.

 “Eu preferiria que a própria 
pressão de baixo, da cidadania, 
pudesse mudar o sistema. Pela 
maneira como reage a maioria 
dos cubanos, com apatia, esca-
pando da ilha em vez de enfren-
tar o que não gosta, creio que a 
solução biológica é a que se de-
senha como mais possível.” 

FOLHAPRESS

HABITUADA À ESCASSEZ digital 
cubana, Yoani Sánchez apro-
veitou seus primeiros mo-
mentos em território brasi-
leiro para ter contato com 
aparelhos que não chegam 
ao seu país. O primeiro que 
manuseou foi um iPad, usa-
do para postar informações 
no microblog Twitter. “Uauu, 
que conexão mais rápida”, 
tuitou.

 Yoani afi rmou que pre-
tende aproveitar a viagem 
ao Brasil para conhecer tec-
nologias. “Estou como uma 
criança encantada quando 
conhece algo novo”, disse ela 
sobre o tablet da Apple.

 O primeiro dia da blo-
gueira cubana no Brasil foi 
marcado pelo uso intenso do 

Twitter. Na rede social, des-
creveu sua recepção como 
“bela” e “plural”.

 Depois desenvolveu 
mais a ideia: “Ao chegar, mui-
tos amigos dando boas-vin-
das, e outras pessoas me in-
sultando aos gritos. Oxa-
lá em Cuba se pudesse fazer 
o mesmo. Viva a liberdade!”, 
postou.

 Em outro momento re-
latou assombro por ter vis-
to funcionários dos aeropor-
tos brasileiros falando fran-
camente de política em voz 
alta. “Em Cuba murmuram.”

 Retuitou post com a foto 
do presente que ganhou do 
cineasta Dado Galvão: a esta-
tueta de uma baiana. Amar-
rou no pulso fi ta de Nosso 
Senhor do Bonfi m com direi-
to a três pedidos.

MÉDICOS NO RN

Total  4.604

Homens  2.690
Mulheres  1.899
Generalistas 2.752
Especialistas 1.852

Hugo Chávez surpreende e volta
/ VENEZUELA /

 ▶ Yoani Sánchez: deslumbramento

MÁRIO BITTENCOURT/BAPRESS/FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

O Plano de Coleta de Lixo con-
tido no projeto de licitação para o 
setor será o substitutivo ao conce-
bido e implantado em 1991. De lá 
para cá, não houve modifi cações 
nos instrumentos legais que re-
gem o tema, embora inegavelmen-
te a cidade tenha se transformado 
nos últimos 20 anos.

O atual modelo de coleta vem 

sendo renovado em caráter emer-
gencial entre as empresas que atu-
am no setor há pelo menos cin-
co anos. Na gestão da ex-prefeita 
Micarla de Sousa (PV), a promes-
sa de que a licitação seria lançada 
foi feita várias vezes, sendo a últi-
ma no ano passado.

Prestes a ser concluída, contu-
do, o certame conduzido pela Ur-

bana sofreu intervenção do Tribu-
nal de Contas do Estado.

A licitação anulada previa o 
pagamento de R$ 165,7 milhões 
para um período de 30 meses – 
dois anos e meio – para a execu-
ção dos serviços de limpeza pú-
blica e coleta. Enquanto isso, no 
mesmo período, a arrecadação 
com a taxa de limpeza pública to-
talizaria apenas R$ 78,8 milhões.

O conselheiro em exercício 
Cláudio Emerenciano destacou à 
época a omissão na entrega de in-
formações ao SIAI (Sistema Inte-

grado de Auditoria Informatiza-
da) do TCE. Assim, sugeriu multas 
ao então presidente da Urbana, 
João Bastos, e ao então presidente 
da comissão de licitação, Cassius 
Cláudio Pereira Barreto.

Entre os problemas aborda-
dos, um foi sobre a última concor-
rência pública para limpeza urba-
na: em 2005. Feito com o consór-
cio Marquise-Líder, com prazo de 
vigência de 30 meses. Mas, de lá 
pra cá foi prorrogado por três ve-
zes, sempre sob a alegação de ca-
ráter emergencial.

O primeiro projeto de gran-
de impacto que deve chegar à Câ-
mara Municipal deve ser o da li-
citação do lixo. A atual gestão es-
tabeleceu um prazo de 120 dias, a 
contar de 1º de janeiro, para que o 
edital fosse lançado e feita a con-
vocação da concorrência pública 
nacional. No ano passado, o Tri-
bunal de Contas do Estado can-
celou a licitação por suspeita de 
irregularidades.

Na sexta-feira passada, todas 
as pessoas envolvidas no assunto, 
reuniram-se na Urbana para ava-
liar a proposta do termo de refe-
rência, objeto norteador das ne-
cessidades da capital por área. Nele 
constam as demandas que devem 
ser objeto de disputa no edital de 
licitação, conforme explicou Jonny 
Costa, presidente da Urbana.

O Plano de Coleta de Lixo para 
resíduos domésticos deve estabe-
lecer até 80 roteiros de coleta, que 
serão executados por 36 veículos. 
Já para a coleta de entulho e poda 
foram fi xadas 12 áreas, que deve-
rão ser cobertas por 65 veículos.

Embora o prazo dado pelos ór-
gãos de controle termine em abril, 
a gestão não cogita concluir to-
dos os trabalhos dentro de dois 
meses e meio, o que deverá levá-
-la a pedir elasticidade dos prazos. 

“É uma licitação muito complexa. 
Vamos pedir para ampliar o prazo, 
mas ainda nesse primeiro semes-
tre é certeza que o assunto chega à 
Câmara Municipal para votação”, 
prometeu o diretor de Operações 
da Urbana, Glauber Nóbrega.

Na Câmara, a matéria deve-
rá passar por, pelo menos, três co-
missões. Em cada uma delas, o 
prazo para tramitação é de 15 dias, 
por igual período prorrogável. Ou 
seja, uma vez na Casa, a matéria 
vai demorar no mínimo um mês 
e meio e no máximo três meses 
para chegar à votação no plená-

rio. Isso considerando que nenhu-
ma comissão vai alterar o projeto 
original. Nesse caso, a cada altera-
ção, a matéria tem que necessaria-
mente voltar à comissão anterior 
para nova análise. Toda a tramita-
ção poderá ser dispensada, contu-
do, se for proposto e acatado o re-
gime de urgência, o que não de-
verá acontecer, dada a delicadeza 
que o assunto desperta.

Para o vereador George Câma-
ra (PCdoB), o Executivo deve pre-
viamente tomar as rédeas, não 
apenas no tocante a esse caso, no 
sentido de realizar amplo debate 

sobre os temas. Assim, a Câmara 
teria a oportunidade de participar 
das discussões previamente, até 
aperfeiçoando o debate.

“Assim, você envia ao Legisla-
tivo um projeto que já teve deba-
te prévio da sociedade. Esses te-
mas sendo precedidos de discus-
são na sua elaboração certamente 
que serão aperfeiçoados”, obser-
vou o vereador, reforçando que, 
em todo o caso, uma vez no ple-
nário, a maioria dos 29 vereadores 
terá poder para alterar, confi rmar 
ou rechaçar as propostas que se-
rão objeto de análise.

QUARENTA DIAS APÓS assumir 
a prefeitura, Carlos Eduardo 
Alves (PDT) abre hoje 
os trabalhos da Câmara 
Municipal de Natal, às 14h, 
com a leitura da mensagem 
anual, sem nenhum projeto 
de lei pronto para ser enviado 
ao legislativo.

De acordo com a 
Secretaria de Comunicação, 
o prefeito não defi niu 
prioridades para este início 
de ano legislativo, mas entre 
os projetos que deve enviar 
aos vereadores está a reforma 
administrativa para otimizar 
sua gestão.

O projeto, no entanto, 
ainda não foi fi nalizado e 
não há uma data defi nida 
de quando será enviado aos 
vereadores. Entre as propostas 
de reforma, também está 
a criação da Secretaria 
Municipal de Cultura que, na 
prática, vai realizar as mesmas 
funções que a Fundação 
Capitania das Artes - Funcarte 
realiza. A Fundação, no 
entanto, não deixaria de 
existir, mas seria utilizada 
para fi ns burocráticos.

Além disso, está prevista 
na reforma a extinção ou fusão 
de determinadas secretarias 
e órgãos da administração 
municipal. A prefeitura 
estuda transformar a Semul 
(Secretaria de Políticas 
para as Mulheres) em uma 
coordenadoria subordinada 
à Semtas; e o Procon, uma 
secretaria adjunta ligada 
ao Gabinete (Segap). A 
Secretaria Municipal das 
Relações Institucionais 
e Governança Solidária 
(Serig) sofrerá fusão também 
com a SEGAP. A Alimentar 
(Empresa de Fomento e 
Segurança Alimentar e 
Nutricional) também será 
um dos órgãos a sofrer fusão. 
O prefeito também quer, 
com a reforma, enxugar a 
máquina eliminando cargos 
comissionados.

Segundo o secretário 
de Administração, Dionísio 
Gomes, a reforma consiste 
mais em uma otimização 
de trabalhos do que 
propriamente no que tem 
sido divulgado na mídia no 
tocante à extinção ou fusão de 
pastas.

“Nem tenho como falar 
agora sobre extinguir ou 
fundir secretarias porque o 
foco é mais a criação desse 
instrumento de trabalho para 
otimizar a gestão”, explicou 
Dionísio, acrescentando que a 
ferramenta possibilitará, por 
exemplo, que pastas que antes 
realizam trabalhos repetitivos 
poderão agora se comunicar 
previamente através do 
sistema e evitar esse tipo de 
evento.

O secretário acrescentou 
que a Consultoria Falconi 
deverá revisar o trabalho 
de reforma administrativa 
que a própria Secretaria 
de Administração vem 
conduzindo. Após apresentar 
suas sugestões, o projeto de lei 
é enviado à Câmara Municipal 
de Natal para ser votado pelos 
vereadores.

Além da reforma, o 
executivo deverá encaminhar 
à Câmara este ano outros 
projetos polêmicos que 
vêm se acumulando nos 
escaninhos da burocracia e 
cuja análise não pode mais ser 
protelada.

A nova composição de 29 
vereadores deverá se debruçar 
sobre a análise de três pontos 
polêmicos: a revisão do Plano 
Diretor de Natal e as votações 
que antecedem as licitações 
dos sistemas de transporte e 
de coleta de lixo. 

PROJETOS 
NA GAVETA
/ PLANOS /  CARLOS EDUARDO NÃO DEFINIU PRIORIDADES SOBRE PROJETOS DE 
LEI QUE ENVIARÁ AOS VEREADORES ESTE ANO. HOJE, ELE ABRE OS TRABALHOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL COM A LEITURA DA MENSAGEM ANUAL

A licitação do sistema 
de transporte público tinha 
tudo para ser a primeira a 
ser analisada neste ano. Ele 
inclusive chegou a ingressar 
na Casa no ano passado e 
tramitar nas comissões, mas 
decisão judicial suspendeu 
todo o processo em outubro 
do ano passado por suspeita 
de irregularidades na 
elaboração da concorrência 
pública nacional.

Até então, o sistema 
a ser licitado estava 
praticamente pronto. O 
Município iria licitar os 
lotes das linhas de ônibus 
convencionais e também do 
sistema opcional, composto 
de micro-ônibus. Segundo 
a Semob, os opcionais 
deveriam fi car com o 
transporte nas periferias 
e entre bairros, enquanto 
que os ônibus seriam 
responsáveis pelo transporte 
nos principais corredores da 
cidade. Essa confi guração, 
contudo, deve ser mantida 
no novo projeto.

De acordo com a 
secretária de Mobilidade 
Urbana, Elequicina 
Santos, uma comissão 
foi criada para analisar 
todo o processo, incluindo 
a intervenção judicial. 
A proposta, explicou, é 
saber o que exatamente 
pode ser reaproveitado do 
projeto elaborado na gestão 
Micarla de Sousa e o que 
decididamente é descartável 
ou que esteja com vícios.

“Vamos ter que analisar 
o processo como todo. As 
coisas que aconteceram 
nos obrigaram a fazer 
diagnóstico. Então, temos 
que partir de uma nova 
concepção”, observou 
a titular da Semob. Ela 
garante, em que pesem as 
dúvidas, que ainda neste ano 
o projeto será apreciado pela 
Câmara. “Com certeza sim, 
porque o prefeito quer fazer 
essa licitação ainda esse 
ano”, garantiu.

Pelo projeto original, 
as empresas de ônibus 
que ganharem o processo 
licitatório teriam que 
investir, de imediato, mais 
de  R$ 150 milhões para 
aquisição de equipamentos 
de sistema de bilhetagem, 
veículos novos e 
investimentos em tecnologia. 
As empresas teriam ainda 
que equipar os veículos 
com câmeras de segurança, 
sistema de recepção de sinal 
GPS e, em alguns linhas, 
sistema de som interno para 
anúncio de próxima parada.

 ▶ Sistema de transporte 

público nunca foi licitado

LICITAÇÃO 
DO TRÂNSITO 
RECOMEÇA 
DO ZERO

PLANO DE COLETA NÃO 
MUDA DESDE 1991

LICITAÇÃO DO LIXO DEVE 
SAIR NA FRENTE

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Empresa Vital, contratada emergencialmente por Carlos Eduardo, ajudou a intensifi car coleta na cidade

 ▶ Carlos Eduardo e Albert Dickson se cumprimentam no dia da posse como prefeito de Natal e presidente da Câmara Municipal, respectivamente

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

DINARTE ASSUNÇÃO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VISITA
Quem circulou anônima por 

São Miguel do Gostoso, por uma 
semana, foi a ministra Ideli Sal-
vatti, das Relações Institucionais. 
Quis passar incógnita porque a 
intenção era somente descan-
sar. Veio com familiares, incluin-
do uma netinha, caminhou pe-
las praias e fi cou surpresa com a 
quantidade de praticantes de kit-
surf, uma febre em São Miguel do 
Gostoso responsável pela atração 
de turistas estrangeiros.

VISITA 2
Recebida com um jantar no 

qual estava a prefeita Fátima Dan-
tas e a deputada federal petista Fá-
tima Bezerra, a ministra de Dilma 
levou como recordação uma cé-
dula de Dois Gostosos, a moeda 
local criada pelo Banco Popular de 
São Miguel do Gostoso. Na baga-
gem, levou ainda muitos pedidos 
de verbas, principalmente na área 
de saneamento básico.

GRAVIDEZ
A governadora Rosalba Ciarli-

ni, que é pediatra, mostrou-se pre-
ocupada com a quantidade de ci-
rurgias cesarianas registradas no 
Rio Grande do Norte, muito acima 
do estabelecido pela Organização 
Mundial de Saúde, conforme noti-
ciou domingo, em manchete, este 
NOVO JORNAL. Na capital, por 
inúmeras razões, 96% dos partos 
são cesáreos. 

GRAVIDEZ 2
Rosalba anunciou que ain-

da neste mês lançará um progra-
ma inédito envolvendo as áreas da 
saúde e da educação. O objetivo é 
levar a todas as estudantes da rede 
públicas informações e orienta-
ções para evitar a gravidez preco-
ce. Entrevistada no Bom Dia RN, 
da InterTv Cabugi, Rosalba dis-
se que é importante também me-
lhorar a rede pública oferecendo o 
exame pré-natal.

AMIGO DA ONÇA

O comendador do ABC Lean-
dro Campos ignorou a patente. 
Seu ASA, de Arapiraca, bateu o al-
vinegro em pleno Frasqueirão de-
pois de ter derrotado antes o Amé-
rica, em pleno Nazarenão. Critica-
do por aqui por montar esquemas 
previsíveis, Campos hoje bem po-
deria repetir Zagalo: RN, você vai 
ter que me engolir.

COMEÇA 2013
Passadas as festas de fi nal do ano, o veraneio e o período car-

navalesco agora sim, na prática, 2013 começa. É hora de todos 
abrirem a agenda e defi nir as prioridades. Há uma série de setores 
e de assuntos à espera da “prova dos nove”. Como será, por exem-
plo, que vai atuar a nova Câmara de Natal? 

Os novos vereadores passarão a ser vistos somente agora, uma 
vez que em janeiro eles foram reunidos em caráter extraordinário 
apenas para debater temas burocráticos, como a destinação dos 
gabinetes, espaços para estacionamento e assuntos correlatos. 

Pelo que se viu desde ali, será uma legislatura ruidosa. O que 
não falta é gente boa de retórica de palanque e de conversa. Por 
isso, a audiência da TV Câmara também deve bombar. Conside-
rando, entretanto, que a política é um jogo em que muitas vezes é 
preciso dar um passo atrás a fi m de avançar dois adiante, será in-
teressante ver como os variados grupos dentro da casa irão atuar.

Tema para debate é o que não falta. Vai desde a atualização do 
Plano Diretor até a regulamentação das Áreas de Proteção Am-
biental passando pelas obras de mobilidade e pela licitação do 
transporte público e da coleta do lixo. 

Os últimos anos de gestão, como é de conhecimento geral, fo-
ram marcados pelas difi culdades em fazer com que a cidade avan-
çasse, em vários pontos. Recuperar o tempo perdido será missão 
não somente do Executivo mas do Legislativo. Destravar a cidade, 
por exemplo, deveria ser uma das prioridades.

Este NOVO JORNAL mostrou como a Zona Norte está pagan-
do caro o preço de uma legislação que engessa o crescimento. 

O próprio prefeito Carlos Eduardo, numa de sua falas no dis-
curso de posse, reconheceu o isolamenta dessa região de Natal, 
condição para a qual, aliás, contribuiu ao aprovar, na sua admi-
nistração anterior, medidas no Plano Diretor que inviabilizaram o 
desenvolvimento da Zona Norte.

No meio de tudo, há ainda as perspectivas político-eleitorais, 
com gente já de olho nas eleições do próximo ano. Muitos, pelo 
que se diz e se ouve, já sonham alçar vôos mais altos, tanto para a 
Assembleia Legislativa como para a câmara federal.

Na casa dos deputados, o ano também começa agitado, com 
a necessidade de votar essa readequação orçamentária, que é o 
gancho encontrado para os vários grupos medirem forças com 
o governo. Pode dar pano para mangas ou simplesmente dar em 
nada, de acordo com o teor das conversas de bastidores.

Tanto no caso da Câmara como no da Assembleia começa 
ofi cialmente nesta semana o ano de 2013. Com uma agenda que 
dará ainda muito o que falar. 

 ▶ Dias 21 e 22 produtores e artistas 
locais podem participar das ofi cinas 
visando a apresentação dos editais de 
apoio à cultura negra e ações que serão 
promovidas em 2013 pela Secretaria de 
Cultura do estado e pela representação 
regional do Ministério da Cultura.

 ▶ Idosos do Instituto Juvino Barreto 
receberam no fi nal de semana a doação 

de leite em pó feita pelo Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo do RN. As latas 
foram arrecadadas na Festa do Arquiteto 
e Urbanista, em dezembro.

 ▶ Prorrogado para dia 22 o prazo 
de inscrição para os cursos de inglês, 
espanhol, japonês e francês oferecidos 
pelo Instituto Ágora, coordenado pelo 
Departamento de Línguas e Literaturas 

Estrangeiras Modernas, da UFRN. 
Interessados podem ver as vagas 
remanescentes por meio do sistema 
Sigaa

 ▶ O produtor José Dias solta nas 
redes sociais a boa nova: os irmãos 
Taufi c festejam a edição japonesa do 
CD “Bate e Rebate”. O disco do duo 
Taufi c terá lançamento e distribuição 

em toda a Ásia.
 ▶ Em função da quantidade de inscritos, 

mais de 400, o Colóquio Internacional 
de Neurociência Cognitiva foi transferido 
para o auditório da reitoria da UFRN. 
Vai ser na sexta à tarde e com um 
detalhe: todas as palestras, inclusive as 
mesas-redondas, serão em inglês e sem 
tradução.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO AMÉRICA ALEX PADANG SOBRE A CRISE INTERNA DO
ALVIRRUBRO, QUE É A DEFINIÇÃO DO CAMPO EM QUE MANDARÁ SEUS JOGOS.

O América é grande o 
sufi ciente para jogar em 
dois estádios”

É QUINTAS
Depois de agradecer a força do pessoal das Quintas, Renan 

Barão, potiguar campeão interino dos pesos-galos do MMA, quer 
agora quer vencer Dominick Cruz, campeão da categoria, que não 
luta há 16 meses por causa de uma série de lesões no joelho: “Do-
minick Cruz, eu quero você”, disse o natalense após vencer em 
Londres sábado passado o norte-americano. Michael McDonald.

DESEMBARGADOR
A Assembleia deve defi nir nesta semana quando será sabati-

nado o advogado Glauber Rego, pinçado pela governadora Rosal-
ba Ciarlini da listra tríplice da OAB para a vaga de desembarga-
dor aberta com a aposentadoria de Caio Alencar. Deve ser deci-
dido também nesta semana quando a indicação será apreciada 
pelo plenário.

SHOW
Está causando um reboliço da-

nado a queda da fachada daquele 
hospital inaugurado há um mês, 
sem funcionar, pelo governador 
Ciro Gomes. O MP cearense ten-
tou processá-lo por ter pago R$ 
650 mil por um show de Ivete San-
galo, na festa de inauguração. A 
chuva foi tanta no fi nal de semana 
que fez parte da estrutura do hos-
pital, em Sobral, desabar.

É REDE
Ainda não repercutiu na classe 

política potiguar a criação do novo 
partido de Marina Silva, batizado 
como Rede.  Não se sabe se por de-
sinteresse dos políticos locais ou 
dela própria após a parceria feita, 
ainda no tempo do PV, com a en-
tão prefeita Micarla de Sousa. Mi-
carla, bem antes de ser afastada 
sob acusação de irregularidades, 
foi coordenadora regional da cam-
panha de Marina à presidência.

É REDE 2
Para ser criado, o novo partido 

precisa recolher 500 mil assinatu-
ras em pelo menos nove estados, 
processo que tem de ser concluí-
do até setembro para que a sigla 
possa participar das eleições de 
2014. Marina aposta na força da 
internet. Ressabiada, por temer fi -
car fora da disputa, boa parte dos 
políticos com perfi l para ingressar 
na Rede está esperando para ver se 
todas as projeções darão certo – aí 
sim poderiam migrar.

É REDE 3
Ancelmo Góis, do Globo, faz 

uma ressalva ao partido de Mari-
na: esse negócio de não ser a favor 
nem contra o governo é ruim para 
qualquer legenda. Como o nome 
diz, partido tem mesmo é que to-
mar partido. 

AULAS

Enquanto em Natal ainda é 
incerto o início do ano letivo na 
rede municipal, no Rio de Janei-
ro começou ontem uma nova ex-
periência: em 156 escolas, por-
tanto para 17% dos alunos matri-
culados, o turno será integral. A 
idéia, estimulada por educadores, 
é estender o turno para garantir o 
aprendizado. Assim, quem tem di-
fi culdades em português, mate-
mática e ciência, por exemplo, terá 
o reforço de que precisa, além das 
atividades esportivas e culturais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

E a copa?
Há uma ginástica administrativa que precisa ser posta em prá-

tica logo sob pena de Natal e o Rio Grande do Norte fazerem feio 
na Copa de 2014. O assunto não é novo, mas apesar das cobran-
ças e das urgências não consegue chegar a termo – muito menos 
avançar. Se há algum legado que interessa à capital do estado após 
a realização do mundial de futebol este é o das obras que perma-
necerão após o evento.

A ginástica é fazer com que os projetos saíam do papel num 
tempo cada vez mais curto. A tirar pela lentidão com que o assun-
to é tratado, ainda que se considerem todos os entraves adminis-
trativos inerentes, é caso sim para preocupação. 

Não se vê avançar, por exemplo, a obra do novo aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante, mesmo depois de transferido para a 
iniciativa privada; e nem há a sensação de que o Augusto Severo, 
apesar das reformas por que passa, será sufi ciente para atender a 
demanda turística no período do mundial.

Enquanto em outras cidades as ditas obras de mobilida-
de começam a ser feitas, com interdição de trechos e readequa-
ções de vias, em Natal ainda se discute tanto a liberação de ver-
bas como áreas a serem desapropriadas, num ritmo que preocu-
pa e que pode levar a que os projetos inicialmente previstos sejam 
“remendados”. 

As entrevistas recentes de autoridades municipais já sinali-
zam para a possibilidade de a cidade encontrar-se ainda em obras 
em pleno período de jogos, o que não estava inicialmente previsto.

Há intervenções que mudarão signifi cativamente o sistema 
de trânsito da cidade, como as mudanças na Avenida Roberto 
Freire, a estrada de Ponta Negra. Essa é uma obra que, imagina-se, 
demandará uma série de outras medidas, como a defi nição de tre-
chos alternativos para tráfego. 

Bem possível que o tema possa estar sendo tratado de forma 
reservada, ou seja, sem o conhecimento do público e que, quando 
a obra for defl agrada, tudo possa funcionar a contento. Não é, po-
rém, o que parece.

Ao ser escolhida como uma das sedes da Copa de 2014, supe-
rando outras capitais como Goiânia e Florianópolis (que continua-
ram a pleitear a vaga mesmo depois de escolhida a capital potiguar), 
Natal viu surgir a possibilidade de viabilizar obras e projetos há mui-
to tempo necessários e que demorariam décadas para serem viabili-
zadas, dada, principalmente, à soma de recursos que exigem.   

Perder essa oportunidade de desenvolvimento seria um ates-
tado de inefi ciência que, certamente, os gestores públicos não 
querem carregar em seus currículos. O cidadão comum vê o tem-
po passar, a copa se aproximar e nada de concreto (literalmente) 
se efetivar, além da construção de um estádio. Corre-se o risco de 
a cidade perder, de novo, o trem da história.

Editorial

Sobre limitações
Quase todo mundo reclama da falta de tempo. Aliás, é comum 

vivermos falando coisas do tipo “estou correndo contra o tempo”, 
“se pudesse teria seis horas a mais no dia” e por aí vai. Estamos 
quase sempre algemados nas grades das agendas. Reféns de fra-
ses como “eu te ligo qualquer hora” ou “vamos marcar aquela saí-
da” que nunca saem do campo da boa educação e das promessas 
vazias, muito mais a nós mesmos, que ao nosso interlocutor. Tão 
incrédulo quanto nós.

Mas afi nal, qual é a mão que balança esse movimento frenéti-
co de nossas vidas? Quem é o responsável pelo famigerado estres-
se? A culpa é do trabalho? Dos fi lhos? Do projeto de fi nal de curso? 
Daquelas férias que nunca chegam? Nenhum desses. Pressa, an-
siedade, falta de compreensão e tolerância com o ritmo das horas 
têm nos levado a nos tornar não só vítimas, mas principalmente, 
voluntários desse ritmo acelerado de viver. Ritmo que julga, exi-
ge, testa, nivela, compara e nos encoraja à total incompetência de 
conseguirmos sentar, respirar, refl etir, de respeitarmos as diferen-
ças de termos respostas de produção diferentes uns dos outros.

O mundo corporativo clama por “capacidades múltiplas”. Não 
basta ser inteligente. A inteligência tem seus limites. É necessá-
rio também que o sujeito brinde a objetividade, o domínio da má-
quina e exclua a emoção, considerada uma característica dos fra-
cos. Nunca fui muito afeita ao termo e o que seu conceito impli-
ca. Também detesto palestras motivacionais desse mundo glo-
bal e competitivo que, geralmente, são recheadas de estereótipos, 
exemplos rasteiros e nivelamento de nossas características como 
se fôssemos robôs ligados no automático e com um manual cole-
tivo de instrução.

A quem interessar possa, tenho limitações. (Posso dizer agora 
que até o papa tem as suas e gritou o direito de se cansar e de jo-
gar a toalha). E de vez em quando a emoção toma conta de mim. 
Sou uma inteira. E às vezes, inteiramente sentimental. Não tenho 
tanque reserva. E tem dias que meu motor quer parar. Pede revi-
são. Principalmente quando olho para trás e vejo a vida passando 
em fotografi as desbotadas da memória.

Primeiro sinal de cansaço físico ou emocional é quando não 
conseguimos sequer nos lembrar do que comemos na hora do al-
moço ou a cor da roupa de baixo que estamos usando. Às vezes 
faço esse exercício, em silêncio, só para me dar ao luxo de parar e 
lembrar que existo. Que habito num universo único e paralelo aos 
demais e que, mesmo esquecida de coisas tão corriqueiras, não 
posso esquecer de mim mesma. Inclusive, das minhas limitações, 
essas coisas que me fazem humana.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Queima de estoque
Em meio ao impasse para votar o Orçamento, Henrique Al-

ves (PMDB-RN) procurou líderes governistas e da oposição com 
a proposta de apreciar em bloco, em três sessões previstas para 
março, os 3.000 vetos represados no Congresso. Deputados acei-
tam deliberar até sobre os mais polêmicos, como o do Código Flo-
restal. A exceção é o dos royalties, que deve ser discutido em se-
parado. Após zerar a pauta, Alves quer que os vetos presidenciais 
passem a ser analisados em até 30 dias.

MENOS UM
Ricardo Lewandowski não par-
ticipará da sessão do STF ama-
nhã, que deve analisar a limi-
nar de Luiz Fux sobre os royal-
ties. O ministro presidirá con-
curso para a cadeira de Teoria 
do Estado na USP, que tem en-
tre os candidatos o consultor-
-geral da União Arnaldo Godoy. 

NO BOLSO
Ao comparar as gestões de 
FHC e de Lula e Dilma em seu 
evento festivo de amanhã, o PT 
vai enfatizar os indicadores do 
salário mínimo. O partido dirá 
que o valor real cresceu 20,8% 
entre 2003 e 2012, contra que-
da de 11,2% entre 1995 e 2002. 

POPULAR
O slogan será: “Do povo, pelo 
povo, para o povo.” Haverá te-
lão para quem não conseguir 
acesso ao auditório no Anhem-
bi, que suporta mil pessoas. 

MEGAFONE
Dilma prepara discurso no pa-
drão do pronunciamento tele-
visivo em que anunciou a redu-
ção na conta de luz para a fes-
ta do PT. Debatida com o mar-
queteiro João Santana, a fala 
tratará também da queda de 
juros e do combate à miséria. 

TIMING
O tucano Aécio Neves (MG) 
antecipou para amanhã, no Se-
nado, o discurso em que abor-
dará os “13 fracassos” do PT. A 
intenção é fazer contraponto 
à retórica comemorativa dos 
petistas. 

MAIS-VALIA
A Força Sindical, que vinha se 
aproximando do PSDB, con-
vidou Eduardo Campos (PSB-
-PE) para abrir a reunião da di-
reção nacional, em março. O 
governador falará sobre con-
juntura econômica e política. 

VEJA BEM
Logo após ter declarado que 
uma ala do PT propugna a tro-

ca do vice de Dilma em 2014, 
Gilberto Carvalho telefonou 
para Michel Temer para dizer 
que é favorável à continuidade 
da dobradinha com o PMDB. 

CERCO 1
A ministra Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) responde às críti-
cas à medida provisória dos 
portos: “Precisamos dar conta 
das novas fronteiras produtivas 
do país. Aceitamos discutir o 
projeto, só não vamos permitir 
que haja reserva de mercado”. 

CERCO 2
Gleisi refuta a afi rmação de 
que as concessões enfraquece-
rão os portos públicos: “Já exis-
tem 119 terminais de uso priva-
do no Brasil, e eles complemen-
tam os 33 portos públicos”. 

BURACOS
O Ministério da Justiça divul-
ga hoje estudo mostrando falta 
de estrutura de perícia crimi-
nal nos Estados. Em 12 deles, 
a área está ligada à Polícia Ci-
vil. Amazonas, Distrito Federal, 
Piauí e Roraima têm Instituto 
Médico Legal só na capital. 

RANKING
Os dados mostram que só 15% 
das de 7.986 delegacias do país 
são especializadas. A maior 
parte delas fi ca em São Pau-
lo (387) e no Rio Grande do Sul 
(69). 

TREM BOM
Depois de Dilma adotar o Pro-
natec como vitrine, Antonio 
Anastasia (PSDB) lançou on-
tem programa de qualifi cação 
profi ssional chamado “Uaitec”, 
sigla de Universidade Aberta 
Integrada de Minas Gerais. 

VISITA À FOLHA
José Dirceu, ex-ministro da 
Casa Civil, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com José Luis Oli-
veira Lima, advogado. 

FOLHA, 92
A Folha completa hoje 92 anos.

Depois do dossiê dos aloprados, 
agora surge o dos subordinados. Ou 

o Planalto não controla seus assessores 
ou comanda o jogo rasteiro”.

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR), sobre a 
participação de assessor do governo na divulgação de dossiê contra 

Yoani Sánchez. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
FORÇA DO PENSAMENTO 

Durante o encerramento do Brasil Open, anteontem, no Ibira-
puera, Aldo Rebelo (Esporte) foi vaiado ao ser anunciado ao lado 
de organizadores do evento, que teve problemas com as quadras 
de saibro e na acomodação de torcedores na decisão. Apesar de 
hostilizado pela plateia, o ministro foi escalado para entregar o 
troféu ao vencedor, Rafael Nadal. O tenista espanhol deixou esca-
par a taça, que quase caiu. A torcida fez novo coro: 

– Uuuuuhhhh... 
Um dos presentes à solenidade brincou: 
– A energia negativa estava forte. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NOVA LEI SECA.
MAIS RIGOR,
MENOS VIOLÊNCIA
NO TRÂNSITO.
Não adianta recusar
o bafômetro.

AGORA É TOLERÂNCIA ZERO. 

facebook.com/paradapelavida 
paradapelavida.com.br

Mais do que punir, a Nova Lei Seca tem como objetivo reduzir o número de tragédias no trânsito.

Veja o que muda e não corra o risco de se tornar um criminoso como outro qualquer.

Quanto de álcool eu posso consumir?
 
Antes, o condutor alcoolizado só era preso se estivesse com 
concentração de álcool por litro de sangue igual ou superior a 

 
Agora é tolerância zero. 
sangue implica as penalidades.

Quais são as penalidades? (até ou igual a 0,34 
miligrama de álcool por litro de ar)
 
Antes, a multa era de R$ 957,70 e o condutor sofria suspensão 
do direito de dirigir por 1 ano, tinha o carro retido e a habilitação 
recolhida.
 

dentro de 1 ano, a multa é de R$ 3.830,80.
 

Quando passa a ser crime? (acima de 0,34 
miligrama de álcool por litro)
 
O condutor pode pegar de 6 meses a 3 anos de cadeia, além de 
sofrer as demais penas administrativas.
 
Como pode ser comprovado?
 
As provas podem ser obtidas mediante teste de alcoolemia, 
exame clínico, perícia, vídeo, testemunha ou outros meios de 
atestar em direito admitidos, observada a contraprova.

A última votação em 
torno do Plano Diretor de 
Natal, em 2007, resultou, no 
ano seguinte, na Operação 
Impacto, que recentemente 
levou à condenação de 16 por 
corrupção ativa e passiva.

Restou provado 
para a Justiça que vários 
parlamentares à época 
colocaram seus mandatos à 
disposição de empresários 
para negociar os termos de 
votação do Plano Diretor, 
abrindo brechas, por exemplo, 
ao derrubar as proibições de 
construção em determinadas 
áreas da cidade.

Entre os parlamentares e 
ex-parlamentares condenados 
estão Emilson Medeiros e 
Dickson Nasser, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Adenúbio 
Melo, Edson Siqueira, Aluísio 
Machado, Júlio Protásio, 
Aquino Neto, Salatiel de 
Souza, Carlos Santos e Adão 
Eridan. 

De acordo com a denúncia 
do MP, estimulados pelo 
oferecimento e a promessa 
da vantagem indevida, em 
valores iguais ou superiores a 
R$ 30 mil para cada um deles, 
obedecendo a uma tabela 
previamente escalonada 
de valores, os vereadores 
formaram um grupo coeso 
que se articulou entre si 
durante todo o processo 
legislativo.

O vereador Hugo 
Manso analisa que essa é a 
oportunidade que a Câmara 
tem de reparar o erro do 
passado. “A Operação Impacto 
mostrou o lado ruim da 
política. Gerou o afastamento 
de uma parte desses políticos 
e deixou a lição forte, que 
espero que nunca mais se 
repita no âmbito da Câmara”, 
comentou, confi ando que, 
dessa vez, vai pesar no 
plenário o interesse público 
e não privado. “Cabe aos 
construtores cumprir a 
legislação, e a nós fazê-las. 
Os edifícios não devem ser 
prioridade, a prioridade é 
a vida, o lazer, a cultura, o 
trabalho. Precisamos dar 
prioridade à malha viária. As 
licitações são importantes 
por isso, para que se tenha 
agilidade e um preço justo”, 
avaliou.

Se por um lado há a expecta-
tiva de que ainda neste primeiro 
semestre haja o envio da licitação 
do lixo à CMN; por outro, há in-
certeza se, ao menos neste ano, 
o Plano Diretor de Natal chega-
rá ao Legislativo para apreciação. 
Detalhe para o fato de que ele de-
veria ter sido apreciado pela Casa 
no ano passado, já que a última 
revisão foi em 2008 (esse tipo de 
instrumento deve ser revisto a 
cada quatro anos).

Para chegar a Câmara Muni-
cipal, o Plano Diretor precisará 
ter o processo de regulamenta-
ção concluído de cinco zonas de 
proteção ambiental (ZPA), o que 
não aconteceu até agora.

As ZPAs de menor polêmica 
devem ter seus processos conclu-
ídos rapidamente. São elas o Mor-
ro do Careca (ZPA 6) e Mãe Luíza 
(10), áreas em que não há muito o 
que se discutir sobre a ocupação. 
Uma das áreas de maior polêmi-

ca já tem anteprojeto de lei pron-
to para ser enviado à Câmara Mu-
nicipal de Natal versando sobre 
sua regulamentação. Trata-se da 
ZPA 07, a do Forte dos Reis Ma-
gos, e que teve pouca área desti-
nada a edifi cações.

Segundo o anteprojeto de lei, 
justifi cam-se as restrições pelo 
valor histórico, cultural e patri-
monial do bairro de Santos Reis, 
que tem parte do território con-
tido dentro da ZPA, e ainda pelo 
“inestimável” valor paisagístico e 
natural da região.

Situada na Zona Norte da ci-
dade, a ZPA 9 também já tem an-
te-projeto de lei para ser envia-
do à Câmara Municipal de Na-
tal. A série de restrições impostas 
à área pode ser um ponto de par-
tida para discussão na casa. Não 
se pode nessa ZPA, pela atual pro-
posta, realizar qualquer atividade 
industrial, instalar posto de com-
bustíveis etc. A ZPA 9 está situa-

da nos bairros de Pajuçara e La-
goa Azul.

Todas as discussões são acom-
panhadas por cinco conselhos, es-
timou o secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo, Marcelo Tos-
cano. Neles, cada matéria pode 
demorar até um mês para ter sua 
análise concluída. A isso se somam 
as contribuições de outros órgãos 
como MP, UFRN, Sinduscon.

“A gente está trabalhando para 
que todas as regulamentações 
saiam esse ano, mas não dá para 
estimar prazo porque algumas re-
gulamentações são mais polêmi-
cas podem gerar dúvidas e ques-
tionamentos”, afi rmou Toscano. 
Ele preferiu não estimar se ao me-
nos neste ano será possível enviar 
o projeto de revisão à Câmara, já 
que, em princípio, a prioridade é 
colocar a “casa em ordem”. “Não 
podemos nos responsabilizar por 
uma coisa que deveria ter sido fei-
ta no ano passado”, comentou.

PLANO DIRETOR 
SEM PREVISÃO

 ▶ Legislação sobre construções em Natal foi atualizada na última gestão de Carlos Eduardo

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

MEMÓRIAS DE 
IMPACTO

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Grampos
Para os assinantes de telefones fi xos 
e móveis são boas as últimas notícias 
sobre o cumprimento da legislação. A 
Anatel, até que enfi m, tomou medidas 
drásticas para punir as operadoras 
relaxadas e prejudiciais aos usuários 
das duas modalidades de telefonia. 
Agora, o Governo Federal, através 
da Anatel, deveria divulgar o que o 
cidadão pode fazer para não ter a sua 
privacidade invadida pelos “grampos” 
telefônicos ilegais, que corre frouxo 
por aí, segundo se comenta à boca 
pequena. Quais são as regras para o 
grampo telefônico? O cidadão pode 
requerer à Anatel a quebra do seu 
sigilo telefônico, gratuitamente, para 
saber quem faz e quem autorizou o 
grampo nas suas linhas telefônicas?
Atenciosamente

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

América
Sobre reportagem mostrando a 
disputa no América por um estádio: 
O atual presidente Alex Padang já 
esteve frente ao América e não foi 
bom. Voltou prometendo um time 
guerreiro que iria dar resultado; e 
o resultado foi este que nós vimos, 
um fi asco total. Agora, quer afundar 
de vez o nosso time, o nosso clube, 

e acabar com nossos anseios de 
termos o nosso estádio.

Chateaubriand
Pelo site

América 2
Impressionante a pequenez dos 
clubes potiguares. Excelente a 
matéria “Quem tem três não tem 
nenhum”, falando da briga interna 
no América para defi nir os estádios 
em que jogará. Só tem desunião.

Marielson Câmara
Por e-mail

Futebol
Bem pregado para os dois times 
do RN na Copa do Nordeste. A 
eliminação de ABC e América 
mostra como somos medianos. O 
ABC reclamou de jornal em estádio 
ruim. Veio para seu campo, trouxe a 

torcida e levou uma sova do Asa, de 
Arapiraca.

Edvaldo Rodrigues
Por e-mail

Partos
Parabenizo a jornalista Nadjara 
Martins pela excelente matéria! 
Finalmente alguém aponta 
estes fatos sobre a tragédia 
dos grandes números de 
cesárias desnecessárias no país! 
Infelizmente, por falta de informação 
e por manipulação com fatos 
distorcidos por muitos médicos, 
as mulheres brasileiras optam por 
esta opção do parto, sem saber o 
risco a que expõem a elas próprias 
e seus bebês. Tomara que esta 
reportagem seja seguida por muitas 
outras na imprensa nacional, para 
que no futuro a normalidade seja 
novamente o parto normal, como 

o nome já diz. Mais uma vez: 
Parabéns!

Judith Hoelzemann
Pelo Site

Partos 2
Sobre reportagem mostrando que 
em Natal 96% dos partos realizados 
na rede privada são cesarianos: O 
lucro em primeiro lugar. 

Francisco Junior, @francisco_jrRN
Pelo Twitter

Micarla
Quem te viu e quem te vê. Antes tão 
presentes, os auxiliares de Micarla 
agora optam pelo silêncio ou pela 
grosseria, como se viu na reportagem 
de domingo do NOVO JORNAL.

Antônio César Junior
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O catalisador de 2014
Avatares de Cronos no Baixo 

Olimpo da mídia tentam cristalizar 
no noticiário a tese de que 2014 
começou de fato, como se o tempo 
da política coubesse na algibeira do 
interesse pessoal. A sofreguidão com 
que se erguem certos cenários produz 
análises parciais, que dissimulam 
servilismos e sonegam variantes de 
peso na defi nição do jogo.  

O simulacro em processo incluiu 
até um tiro de partida “formal” 
em janeiro, com a publicação de 
sondagem que diz mais pelo que 
silencia do que pelo que afi rma. A 
pesquisa trouxe dois fatos relevantes 
– os índices micarlianos de rejeição 
ao Governo Rosalba e de indiferença 
ao tema eleições. Mas ignorou, 
assim como a maioria das projeções 
analíticas disponíveis na praça, dois 
elementos essenciais à composição do 
cenário, seja qual for o marco temporal 
usado pelo paisagista. 

A pesquisa Consult ignorou em 
todas as simulações a hipótese PT na 
disputa do Governo do Estado. Nem o 
deputado estadual Fernando Mineiro 
nem a deputada federal Fátima 
Bezerra foram apresentados ao eleitor, 
como se algum Zeus de província 
houvesse decretado que o PT não 
quer, não pode ou não deve disputar o 

Governo. 
A omissão torna-se mais estranha 

ante o bom desempenho de Fátima 
nas várias simulações da pesquisa 
para o Senado. O lógico (assim como 
se fez com todos os nomes que podem 
disputar os dois cargos) seria testá-
la também para o Governo, até para 
avaliar o potencial do nome como 
novidade na lista subjugada ao déjà 
vu. A “ousadia” respaldaria o singelo 
objetivo da pesquisa – apimentar as 
resenhas que alpendram o veraneio. 
Já imaginaram o desassossego nas 
confrarias de todas as cores se Fátima 
despontasse na lista com pelo menos 
metade dos índices (na faixa de 40%) 
que exibe para o Senado? 

Fátima não atinou para a exclusão; 
contentou-se com o cenário auspicioso 
para o Senado. Mas Fernando Mineiro 
não deixou barato (e tem razões para 
cobrar a inclusão futura): o bom 
desempenho na eleição em Natal e a 
forçca da deputada cacifam o partido 
a sonhar com a cabeça de chapa ou, 
no mínimo, assegurar a Fátima a 
candidatura ao Senado numa chapa 
forte e turbinar o projeto de Mineiro de 
ocupar a cadeira dela na Câmara. 

A pesquisa também não 
aprofundou o exame de outra hipótese 
hoje remota mas plausível: Rosalba 

não disputar a reeleição (nem qualquer 
outro cargo, porque aí teria que deixar 
a cadeira para o ex-aliado Robinson 
Faria), reembaralhando as cartas do 
jogo. A própria conjuntura fl agrada na 
pesquisa (avaliação negativa, rejeição 
alta, derrota em todos os confrontos 
simulados) avaliza a variante. As 
razões são evidentes, embora nem 
sempre lembradas pelos analistas.

Ao blindar a espinha do Tesouro 
Estadual – Saúde, Segurança, 
Educação, Agricultura, Infraestrutura 
– às gazuas partidárias, Rosalba 
rompeu com o padrão aliancista 
dominante nestas barrancas desde 
que o Potengi era Fluvius Grandis. 
Se o fez por convicção programática, 
por conveniência tática ou pelas duas 
razões, é um dos tantos mistérios 
enterrados sob as patas da esfi nge 
plantada nos portais do Centro 
Administrativo. Em qualquer caso, 
o resultado terá sido negativo para a 
gestão, para a aliança e para o estado. 

O Governo segue em giro de 
roda presa, agravando a insatisfação 
popular e fermentando o bolo da 
micarlização iminente. Se foi possível 
por dois anos atribuir o baixo índice 
de realização à falta de recursos para 
investimentos, esse álibi esgota-
se agora, com o anúncio de que os 

recursos do RN Sustentável (Banco 
Mundial) e ProInvest (Banco do 
Brasil) vão reverter a penúria de 
resultados. Por enquanto, isso é 
mero pensamento desejante de 
governante em apuros. E o caminho 
até a concretização é duvidoso, tendo 
em vista o histórico de inércia e os 
resultados dela advindos.

No campo político, o confronto 
renitente com os servidores públicos 
criou uma câmara de eco difícil de 
abafar. O Governo perdeu lá atrás 
o timing de fazer do limão uma 
limonada, enxugando gastos de custeio 
e contendo a gula orçamentária dos 
demais poderes para implantar os 
planos de cargos, incorporando-
os a sua carteira de ativos políticos. 
Implantá-los agora, sob vara judicial, 
difi cilmente amenizaria o desgaste dos 
sucessivos adiamentos. 

Do ponto de vista dos aliados, 
o Governo Rosalba é uma selva de 
desejos reprimidos, pulsões abafadas 
e esperanças estropiadas. Quem pode, 
chora e pressiona publicamente, 
elevando o fragor dos tambores de 
que dispõe. Quem não pode ou não 
tem surdo a rufar, lamenta-se e range 
dentes nas camarinhas, trincando 
previamente o edifício 2014.   

Da liga entre a inércia na política 

e a inépcia na gestão nasceram os 
impasses de toda ordem amontoados 
à porta da Governadoria. É deles 
que se alimenta o sentimento 
coletivo de reprovação e a ameaça 
de esfacelamento da aliança, por 
enquanto restrito à debandada 
de Robinson Faria. Uma perda 
signifi cativa, mas sem poder letal, 
porque Robinson ainda não se 
revelou capaz de imantar a oposição 
declarada nem de arrebanhar os 
descontentes em surdina. Por 
enquanto, ele cumpre o beabá da 
pré-candidatura, fazendo o circuito 
de eventos paroquiais, fi gurando ao 
lado de líderes estaduais ou locais, 
no lento processo de estadualizar seu 
nome.  Mas sem força para ser, desde 
já, o catalisador que falta para 2014 
realmente começar, como desejam os 
avatares de Cronos. 

Esse catalisador tem nome, cor 
e face: o PMDB de verdes e velhos 
apetites. Se os arrufos de rompimento 
com Rosalba se confi rmarem, 
Garibaldi e Henrique têm o que falta a 
Robinson para antecipar 2014: carisma 
pessoal, estatura de líder e estrutura 
material para aglutinar na barca a 
vociferante oposição de primeira hora 
e a intestina oposição de undécima 
hora. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
nas férias do titular @evertondantas

Cuba - lado B
Chego à praça da catedral de Havana no momento em que uma TV in-

glesa fi lma a exibição de um grupo folclórico. Quando o batuque cessa, al-
guém grita: “Levem-me para Miami. Agora eu tenho passaporte!” Não são 
poucos os cubanos que querem sair do país e experimentar uma vida com 
menos controle do estado. Mas é um equívoco achar que a maioria deseja 
uma virada radical. 

Quando se rompe a desconfi ança que cerca as relações entre cubanos 
e, principalmente, entre estes e estrangeiros se o tema é política, percebe-se 
que eles aprovam as conquistas sociais básicas do socialismo, que suprimi-
ram a fome e o racismo e universalizaram a saúde e a educação, mas acham 
que a vida pede muito mais que isso. Há um descontentamento cada vez 
mais explícito com a burocracia e a incompetência que cerceia voos de 
criatividade, limita horizontes, gera privilégios e perpetua a dependência da 
ilha, um ponto que fere o exacerbado nacionalismo dos cubanos. E, embo-
ra todos reconheçam o efeito devastador do bloqueio econômico imposto 
pelos Estados Unidos, que afasta da ilha transportadores e bancos, tornan-
do preços e fretes impraticáveis para os cubanos, é ao estado que responsa-
bilizam pelo desabastecimento e pelo imenso descaso com o consumidor.

É incômodo para um cubano admitir que seu país, até hoje, sempre so-
breviveu à sombra de um provedor externo: a Espanha, depois os Estados 
Unidos, a falecida União Soviética e, atualmente, a Venezuela, que garante 
o petróleo, única fonte de energia de Cuba. A incapacidade dos burocratas 
de gerir a economia (a infraestrutura econômica está praticamente destru-
ída) manteve essa tradição e, no âmbito interno, acabou impedindo o cres-
cimento e a renovação, base da cultura de transgressão velada que os cuba-
nos adotaram como meio de sobrevivência.

Após 55 anos de socialismo, Cuba enfrenta, além de uma crise econômica, 
uma crise de valores morais cultivados nas últimas décadas. Devido aos baixos 
salários, até profi ssionais especializados estão migrando para o setor turístico, 
onde se pode faturar mais com as gorjetas dos gringos. Outros se tornaram “ji-
neteros”, os atravessadores que assediam turistas e que, não raro, se envolvem 
em trapaças e até crimes. A prostituição voltou a mostrar a cara nas ruas de Ha-
vana, junto com a mendicância, e cresceu o número de roubos e até assaltos.

Cuba vive uma transição que, certamente, desembocará em mais aber-
tura política e fl exibilização das regras econômicas, como, aliás, já vem 
acontecendo sob o comando de Raúl Castro. O culto à personalidade do 
líder, uma marca da era Fidel Castro, cede à idéia de colegiado. Desapare-
cem os outdoors de exaltação socialista e, aos poucos, surgem incentivos ao 
empreendedorismo.

Lado A, Lado B... Falar sobre Cuba exige mais uma coluna.   

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Na sessão de hoje, deve 
ainda ser defi nida a relatoria de 
quem vem apreciar a indicação 
do advogado Glauber Rêgo para 
o Tribunal de Justiça feita pela 
governadora Rosalba Ciarlini.

O papel da Assembleia 
Legislativa, nesse caso, é 
meramente protocolar, em 
conformidade com o que postula 
a Constituição Estadual.

Como as comissões da Casa 
ainda não foram formadas, o 
presidente da Casa, deputado 
Ricardo Motta, deve indicar 
um deputado em nome da 
Comissão de Constituição 
e Justiça. Esse parlamentar, 
posteriormente, relata o ofício 
da governadora indicando 
Rêgo para o TJRN e também 
o currículo do advogado. O 
relator considera ainda se a 
escolha do novo desembargador 
obedeceu a todos os trâmites. 
Sequencialmente, é marcada 
uma sabatina e uma sessão 
secreta para votar o relatório.

O advogado, que é 
sobrinho do deputado estadual 
Getúlio Rêgo, esteve ontem 
na Assembleia visitando os 
gabinetes dos deputados e 
reiterando os compromissos que 

estabeleceu quando candidato à 
vaga de desembargador. 

Embora a relatoria para 
tratar a matéria ainda não 
tenha sido defi nida, há um 
ponto que poderá gerar 
discussão a consequente 
questionamento.

De acordo com o Conselho 
Nacional de Justiça, a votação 
da lista tríplice nos tribunais 
para preenchimento das vagas 
do quinto constitucional deve 
ser feita “em sessão pública, 
por meio de votação aberta, 
nominal e fundamentada”. Este 

entendimento foi fi rmado pelo 
CNJ em resposta a consulta 
formulada pela Associação dos 
Advogados de Campina Grande 
(PB) em 2007.

A votação que defi niu a 
lista tríplice feita pelo Tribunal 
de Justiça do Estado foi aberta, 
mas com escrutínio secreto 
e sem fundamentação. Esse 
entendimento já levou a OAB 
do Espírito Santo a conseguir 
suspender uma votação 
semelhante no Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região no ano 
passado.

O PMDB aguarda convoca-
ção do líder do partido, deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, 
para defi nir se segue aliado da go-
vernadora Rosalba Ciarlini ou se 
rompe, informou ontem o deputa-
do estadual Walter Alves.

Segundo antecipou o parla-
mentar, a reunião deve ser defi nida 
por Henrique Eduardo neste fi m de 
semana. Walter avaliou que o cená-
rio é delicado. “Não é apenas dizer 
que vai romper e pronto. O parti-
do é grande, tem muitos prefeitos. 
Se sair um tem que sair todo mun-
do”, comentou ele, que preferiu não 
polemizar quando perguntado se o 
partido não vai entregar os cargos 
que tem na administração. “Isso vai 
ser defi nido nessa reunião”.

O também deputado estadu-
al Nélter Queiroz foi mais incisi-
vo. Ele comentou ontem em uma 
entrevista em rádio local que não 
acreditava em projeto de reelei-
ção da governadora e sugeriu que 
o partido tivesse candidatura pró-
pria em 2014.

A coluna Painel, da Folha de 
S. Paulo, trouxe nota a respeito do 
tema. Segundo o texto, a presiden-
te Dilma Rousseff  quer a candida-
tura de Garibaldi Alves, atual mi-
nistro da Previdência, para o go-
verno em 2014. O projeto seria 
uma maneira, diz ainda a coluna, 
de apressar o rompimento com o 
DEM, já que a presidente não gos-
taria mais de ver o PMDB do RN 
“servindo a dois senhores”.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) deverá colher hoje uma vi-
tória no plenário da Assembleia 
Legislativa desde que o impasse 
orçamentário na Casa foi defl a-
grado. A maioria dos deputados 
tende a votar pela manutenção 
dos vetos que a chefe do Executivo 
impôs aos orçamentos do TJRN, 
MP, TCE e da própria AL.

Com a manutenção do que foi 
determinado pela governadora, 
o projeto de recomposição orça-
mentária enviado dias atrás à As-
sembleia passa a ser o único instru-
mento através do qual os poderes 
e instituições atingidos pelos vetos 
podem ter um orçamento fi xado. 

Na votação de hoje, o mínimo 
de 13 votos para garantir a manu-
tenção dos vetos já está garantido, 
graças, sobretudo, ao PMDB, que 
mesmo com uma relação instável 
com o governo fechou o posicio-
namento de reafi rmar o determi-
nado pela governadora.

“Vamos votar pela manuten-
ção dos vetos da governadora e 
em conformidade com o proje-
to acordado pelos poderes do Es-
tado”, declarou sucinto o líder da 
bancada do PMDB na Casa, depu-
tado Walter Alves.

Aos quatro votos do PMDB, se 
somam três da bancada do PMN 
(Ricardo Motta, Raimundo Fer-
nandes e Antônio Jácome), mais 
três do PR (Kelps Lima, Vivaldo 
Costa e George Soares). Comple-
ta o quórum governista a banca-
da do DEM, igualmente compos-
ta por três parlamentares (Getú-
lio Rêgo, José Adécio e Leonardo 
Nogueira).

A oposição já manifestara sua 
expectativa em não conseguir der-

rubar os vetos da governadora em 
relação ao orçamento. Ainda as-
sim, devem manter o posiciona-
mento adotado desde o início do 
imbróglio. Se na sessão de hoje, 
toda a oposição comparecer à vo-
tação - o que não tem acontecido 
até agora - a governadora terá 10 
votos pela derrubada dos vetos.

“Conseguimos primeiro fazer 
com que o projeto de recomposi-
ção não atropelasse o regimento. 
Tínhamos primeiro que analisar 

os vetos. Não dá para saber se va-
mos derrubá-los, mas particular-
mente voto pela derrubada”, co-
mentou ontem à reportagem a de-
putada Márcia Maia (PSB).

Com os vetos sendo aprecia-
dos antes do projeto de recom-
posição, como a oposição deseja-
va, a proposta de reordenamento 
fi nanceiro pode ser votada ainda 
nesta semana, já que a oposição 
pode dispensar a tramitação e en-
dossar o regime de urgência da 

matéria. Entrementes, os poderes 
que estão sem orçamento rece-
bem a parcela do duodécimo por 
força da Constituição Federal, e 
tendo por critério o orçamento do 
ano passado.

VETOS 
Na sessão extraodinária de on-

tem, a Assembleia apreciou e vo-
tou em bloco todos os vetos pen-
dentes do governo Rosalba Ciarli-
ni. O colegiado de líderes combi-

nou de agrupar as 34 matérias em 
vetos que seriam mantidos (21) e 
os que seriam derrubados (13).

As propostas se referem a pro-
jetos de lei apresentados pelos de-
putados nos últimos dois anos e 
que esbarraram na recusa da go-
vernadora. A maioria das matérias 
regulamenta dispositivos de inte-
resse social e geralmente encon-
trou na dubiedade jurídica o mo-
tivo do veto. Caso de uma matéria 
do deputado Fernando Mineiro, 

que foi vetada por haver decreto 
da governadora já versando sobre 
o assunto.

Pelo regimento da Casa, para 
vetos serem apreciados é necessá-
ria leitura prévia - no mínimo um 
dia de antecedência. Todas as ma-
térias pendentes de apreciação já 
tinham sido lidas, exceto os vetos 
relativos ao orçamento. Eles foram 
apresentados ontem e serão vota-
dos na sessão ordinária de hoje à 
tarde.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ABAIXO OS VETOS
/ VOTAÇÃO /  MAIORIA DOS DEPUTADOS DEVE CONFIRMAR HOJE VETOS DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI 
A EMENDA DO ORÇAMENTO. NOVO PROJETO QUE RECOMPÕE PERDAS AINDA NÃO ENTROU EM PAUTA

INDICADO POR ROSALBA, 
GLAUBER RÊGO VISITA DEPUTADOS

WALTER ALVES DIZ 
QUE PMDB DISCUTIRÁ 
ROMPIMENTO COM GOVERNO

 ▶ Walter Alves: partido aguarda convocação para defi nir futuro de aliança

 ▶ Vetos foram lidos na sessão de ontem

 ▶ Glauber Rêgo, no centro, conversou com deputados sobre indicação ao TJ

MEMÓRIA

O impasse 
orçamentário envolvendo 
os poderes e instituições 
do RN começou quando 
a governadora Rosalba 
Ciarlini vetou parcialmente 
as estimativas fi nanceiras 
do TJRN, TCE, MP e AL. A 
redução nos orçamentos 
foi considerável o que 
motivou um projeto de 
recomposição. Juntos, 
os vetos somam R$ 1,28 
bilhão.

A proposta de 
recomposição foi discutida 
com todos os poderes. 
Acordou-se que o Executivo 
enviaria um projeto 
praticamente semelhante 
ao originalmente vetado 
e acrescentaria mais 
recursos, ao longo do 
ano, dependendo do 
comportamento da receita.

Na Assembleia, a 
apreciação da proposta 
de recomposição antes 
dos vetos foi tomada 
como uma afronta pela 
oposição, que argumentou 
ser regimentalmente 
incompatível o que 
estava querendo o 
governo. Chegou-se 
então ao consenso que 
os vetos serão apreciados 
primeiramente, o que deve 
ocorrer hoje.

EDUARDO MAIA / NJ

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL
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Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)
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SEMPRE PODE PIORAR
/ TURISMO /  CHUVAS DO FIM DE SEMANA ROMPEM TUBULAÇÃO E AGRAVAM PROBLEMAS NA 
PRAIA DE PONTA NEGRA, QUE ESTÁ RECEBENDO DESPEJO DE ESGOTOS DIRETAMENTE NO MAR

“PARA NATAL EU até penso em vol-
tar, mas não para Ponta Negra”. 
As palavras ditas por uma turista 
de Belo Horizonte traduzem bem 
a imagem negativa que o turismo 
potiguar está ganhando a partir 
do descaso com aquele que já foi o 
maior cartão postal da cidade. De 
acordo com o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Hotéis no RN, 
Habib Chalita, ainda não há dados 
consolidados sobre as perdas em 
hospedagem, mas é notório o des-
gaste do destino turístico Natal. 

No centro do problema está o 
calçadão de Ponta Negra. Há mais 
de seis meses, trechos do equipa-
mento foram interditados após 
serem engolidos pelas marés altas. 
Agora, com as chuvas do último fi -
nal de semana, a situação, que já 
não era boa, piorou. A sustentação 
de uma tubulação da Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) ruiu com a en-
xurrada e, a cada minuto, dezenas 
de litros de água servida estão sen-
do jogadas diretamente ao mar. 

Chalita considera a situação 
preocupante e destaca que a si-
tuação já deveria ter sido solucio-
nada. “O secretário atual de turis-
mo deve se articular com relação 
à manutenção do calçadão, para 
que não se faça um investimento 
agora e depois tenha que ser feito 

tudo novamente”, completou. 
O esgoto que está jorrando 

próximo ao posto do Corpo de 
Bombeiros deve continuar esgui-
chando por boa parte do dia de 
hoje. Ontem uma equipe da Com-
panhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte esteve no local 
trabalhando para consertar o pro-
blema. Alguns sacos de areia fo-
ram colocados na praia para evitar 
que a maré alta piore a situação e 
outros foram postos de um dos la-
dos do calçadão para desviar o fl u-
xo da água que desce das chuvas. 

Na área que ruiu, havia um 
poço, através do qual os técnicos 
da Caern faziam o monitoramen-
to da rede de esgotos do local. Este 
poço será transferido para alguns 
metros mais distantes. Um dos 
trabalhadores que estava no local 

disse que ainda não há previsão 
de quando o lançamento de es-
goto no mar será interrompido de 
uma vez. “Não sei quando vai pa-
rar. Pelo menos por hoje (ontem) 
e amanhã (hoje) deve continuar. 
Mas vamos fazer de tudo para so-
lucionar até amanhã”, revelou sem 
querer se identifi car. 

Antes mesmo de se aproximar 
do calçadão, já era possível sentir 
o mau cheiro que vinha do vaza-
mento. Uma decepção para Prisci-
la Botelho, 26 anos, a turista citada 
no início da reportagem. “É uma 
tristeza para uma cidade tão bo-
nita como esta. Nós viemos para 
cá (Ponta Negra) porque fomos 
muito recomendados pela em-
presa de viagens. Aí quando che-
gamos aqui, nos surpreendemos 
com esta situação. Não temos um 

calçadão para que a gente possa 
apreciar o Morro do Careca e ve-
mos esgoto a céu aberto jogan-
do água suja no mar”, lamentou a 
técnica em enfermagem, que es-
tava acompanhada do namorado 
Luciano Monteiro, 28. Os dois fi ca-
ram hospedados à beira-mar, mas 
não pretendem repetir a escolha. 

E a situação não é angustian-
te apenas para quem vem de fora. 
O natalense José Mario Silva, 36, se 
disse inconformado com a situa-
ção. “É muito triste ver a minha ci-
dade assim. Eu trazia minhas fi lhas 
pra brincar. Agora não posso mais”, 
comentou. O publicitário afi rmou 
que caminha no calçadão todos os 
dias e tem acompanhado o proble-
ma desde o surgimento do primei-
ro buraco. “Faz mais de um ano e 
nunca fi zeram nada”, atestou.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SÓ EM NATAL, entre as 7h da 
sexta-feira (15) e as 17h de 
ontem, o volume de chuvas 
acumulado foi de 41 mm. E 
a previsão da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) 
é de que as precipitações 
continuem por pelo menos 
esta semana. 

O meteorologista Gilmar 
Bristot ressaltou, porém, 
que o maior volume deve 
cair no interior do estado, 
principalmente nas regiões 
oeste e central. No litoral, 
a expectativa é de que os 
temporais aconteçam durante 
a madrugada até o início da 
manhã, enquanto no interior 
devem acontecer no período 
da tarde. 

As previsões mais precisas 
serão discutidas durante um 
encontro nacional realizado 
nas próximas quinta e sexta-
feiras, na sede da Emparn. 
Lá meteorologistas de várias 
regiões vão levantar todas as 
informações referentes aos 
oceanos e tentar prever o 
comportamento das zonas de 
convergências nos próximos 
três meses, março abril e maio. 

As chuvas de agora têm 
sido provocadas por duas 
mudanças signifi cativas no 
tempo. Uma delas, explicou 
Bristot, foi o aquecimento das 
águas do Atlântico sul, que 
durante os últimos três meses 
vinha se mantendo mais frio 
que Atlântico norte. A outra 
foi o vento que começou a 
apresentar uma diminuição 
no interior do Estado. “Esses 
dois fatores fi zeram com que 
a zona de convergência fi zesse 
um deslocamento ao sul, 
produzindo assim condições 
favoráveis tanto no interior 
do estado como no litoral”, 
ressaltou. 

Essas chuvas, afi rmou, 
já podem ser consideradas 
o início do período chuvoso. 
Mas como são as primeiras, o 
meteorologista pede cautela 
aos agricultores que ainda 
correm o risco de realizarem 
o plantio e perderem a 
produção. 

Entre sexta-feira passada 
e ontem, o maior volume 
acumulado de chuvas se 
deu em Serrinha dos Pintos, 
no Oeste Potiguar. Lá foram 
registrados 155 mm em um 
pluviômetro da prefeitura 
municipal. Em seguida 
vêm Luís Gomes (150mm) 
e Martins (112,5mm). 
Parnamirim registrou 105 mm. 

CHUVAS DEVEM 
CONTINUAR

 ▶ José Mário, morador: tristeza

 ▶ Fluxo de esgoto compromete ainda mais o principal cartão postal da cidade, que já sofre as consequências do atraso na recuperação do calçadão

 ▶ Luciano Monteiro e Priscila Botelho, turistas: decepção

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

HIPER BOMPREÇO 
VOLTA A 
FUNCIONAR 
PARCIALMENTE

O Hiper Bompreço 
da Prudente de Morais 
conseguiu na tarde de ontem 
a autorização do Corpo de 
Bombeiros do Rio Grande do 
Norte para voltar a funcionar. 
O hipermercado havia sido 
interditado após ter várias 
partes do teto comprometidas 
com a chuva de 30 mm 
registrada entre sábado e 
domingo. 

O engenheiro 
mecânico contratado pelo 
Hiperbompreço emitiu um 
laudo garantindo que as 
condições da estrutura que 
dá acesso ao supermercado, 
que são as duas portarias 
voltadas para a Prudente, 
estão boas e não oferecem 
nem um risco aos clientes. 
Diante do documento, o Corpo 
de bombeiros fez uma nova 
vistoria no fi nal da tarde e 
autorizou a reabertura parcial. 

O corredor que dá 
acesso às lojas e a praça de 
alimentação devem continuar 
interditados até que a direção 
do hipermercado faça as 
devidas intervenções na 
estrutura.  
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Moura Neto

A governadora Ro-salba 
Ciarlini criticou ontem a 
banalização dos partos 
cesarianos, que segundo ela 
está se transformando numa 
rotina por acomodações 
de pacientes e pela falta de 
incentivo ao parto normal 
durante o pré-natal, o que 
acabando aumentando 
a necessidade de UTIs 
neonatais no estado. 

Rosalba Ciarlini, que 
é médica pediátrica, 
destacou o trabalho que vem 
realizando em favor da saúde 
das gestantes: nos últimos 
dois anos aumentou de oito 
para 52 o número de Núcleos 
de Vigilância Epidemiológica, 
responsáveis por levantar 
os dados reais sobre as 
causas de mortalidade 
infantil no RN. Esta ação foi 
desenvolvida em parceria 
com o Unicef e benefi cia 47 
municípios. 

Além disso, a Secretaria 
Estadual de Educação está 
adotando na disciplina de 
Ciências, das séries fi nais 
do ensino fun-damental e 
médio, a educação sexual 
como prevenção para a 
gravidez precoce. 

O método já existe em 
São Paulo (SP) e deve ser 
implantando inicialmente 
em algumas escolas de Natal 
neste semestre letivo. Nesta 
matéria serão tratados temas 
como prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis e 
métodos anticoncepcionais 
dentro do material 
pedagógico que já existe. 

No Brasil, a profi ssão da Doula 
ainda não foi regulamentada pelo 
Ministério da Saúde para atuação 
em unidades de saúde. Existe ape-
nas o registro de ocupação no Mi-
nistério do Trabalho. No Rio Gran-
de do Norte, segundo a Secreta-
ria Estadual de Saúde (Sesap) não 
existe números acerca da atuação 
destas acompanhantes entre as 

mães potiguares. Na Rede Mater-
nidade Ativa (RAMA), por exem-
plo, são apenas quatro mulheres. 
Aqui no Rio Grande do Norte, o 
custo de contrato de uma Dou-
la varia entre R$ 400 e R$ 1 mil. O 
preço varia de acordo com as qua-
lifi cações da prestadora de serviço 
e do tempo de convivência com a 
gestante.

Em Natal, o Coletivo de Dou-
las funciona na praia de Ponta Ne-
gra, na Casa Aho, um estabeleci-
mento focado em oferecer tera-

pias naturais. Em funcionamento 
desde 2008, a Rede de Apoio à Ma-
ternidade Ativa já acompanhou 50 
mulheres.

“Nós mostramos formas mais 
efi cientes de respiração e propo-
mos medidas naturais que po-
dem aliviar as dores, com massa-
gens e técnicas de relaxamento”, 
explicou Nicole Passos, 27, Doula 
há cinco anos.

Ela se tornou Doula após uma 
experiência pessoal. Durante a 
gestação do fi lho, hoje com sete 

anos, ela foi recusada por três mé-
dicos ao exigir parto natural. Ain-
da de acordo com Passos, o papel 
deste tipo de prestador de servi-
ço é o de atender as necessidades 
da mulher. “O ambiente hospita-
lar pode causar medo, dor e ansie-
dade na hora do parto”, comentou. 
No parto cesárea, o auxílio tam-
bém se faz importante. “Nós da-
mos apoio, conforto e ajudamos 
a mulher a relaxar durante a cirur-
gia”, explicou. 

Segundo uma das coordenado-
ras do Coletivo, Bia Barbalho, 22, a 
palavra Doula tem origem grega e 
signifi ca: “mulher que serve”. O tra-
balho exercido por esta profi ssio-
nal pode ser feito em qualquer mo-
mento da gestação. Ela ressalta que 
o acompanhamento não substi-
tui o procedimento médico, como 
exames clínicos ou mesmo as ava-
liações do pré-natal. 

A função é apenas de acompa-
nhar a grávida, a Doula não oferece 
o serviço de auxiliar o parto. “Ofe-
recemos segurança, tranquilidade 
e conhecimento para um parto se-
guro e não substituímos nenhum 
profi ssional da assistência ao par-
to. As gestantes têm característi-
cas específi cas. Nosso trabalho é 
combater o desconforto e as dores 
do período de gestação”, explicou.

De acordo com Bia Barbalho, 
27, ela mesma uma Doula há qua-
tro anos, as profi ssionais também 
orientam o casal sobre o que espe-
rar do parto e pós-parto. “Explica-
mos todos os procedimentos co-
muns que ajudam a mulher a se 
preparar, física e emocionalmen-
te para o parto, das mais variadas 
formas”, disse.

 Apesar de incentivarem os par-
tos naturais, seguindo os ritos fi sio-
lógicos, as informações sobre as ce-
sáreas também são repassadas às 
futuras mães. “Damos todas as in-
formações possíveis. O parto é uma 
opção exclusiva da mãe e somente 
dela”, asseverou Barbalho.

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) incentiva a ativida-
de destas mulheres. A entidade re-
gulamentou uma série de ações já 
praticadas por estas prestadoras 
de serviços. Tudo deve partir de 
um plano individual determinan-
do onde e por quem o nascimen-
to será realizado.  Isso, claro, com 
o consentimento da equipe médi-

ca que acompanha a grávida.
As avaliações médicas de ris-

co gestacional durante o pré-natal 
e de monitoramento do bem-estar 
físico e emocional da mulher de-
vem ser acompanhados pelo res-
peito à escolha da mãe sobre o lo-
cal do parto. Além disso, o forne-
cimento de métodos não invasi-
vos e não farmacológicos de alívio 
da dor, como massagem e técni-
cas de relaxamento, durante o tra-
balho de parto. “O intuito é forta-
lecer o organismo e construir uma 
relação saudável entre mãe e fi -
lho”, afi rmou Bia Barbalho.

Ao longo dos nove meses de 
gestação, a futura mãe Karima Be-

zerra vai receber auxílio comple-
mentar para servir de ponte entre 
os termos médicos e a parturiente. 
São ministradas massagens, ativi-
dades de meditação e terapias cor-
porais para que a futura mamãe 
não sinta dores e facilitem a pos-
tura do bebê dentro do útero. Uma 
das técnicas utilizadas é a do rebo-
zo. “Eu estou muito melhor agora 
com estas ações. Estou mais segu-
ra com as transformações do meu 
corpo e sinto menos desconforto”, 
disse.

A parteira e Doula Regina Mar-
tom, 58, explica que a técnica foi 
criada no México utilizando o re-
bozo, que, na verdade, é um xale. 
As parteiras mexicanas utilizam 
esta peça para envolver o corpo 
da mulher. Ao balançar o tórax da 
parturiente, a Doula incentiva o 
bebê a se posicionar melhor, pois 
equilibrar a pelve, a lombar, o útero 
e seus ligamentos, permitindo um 
maior espaço para o bebê se posi-
cionar durante o trabalho de parto. 
“É algo que não existe nos métodos 
obstetrícios tradicionais. Os médi-
cos não sabem partejar, ou seja, 
tratar do desconforto para mães e 
bebês”, asseverou. 

A TRADUTORA KARIMA Bezerra de Al-
meida, 36, há cerca de dois meses 
tomou um susto na primeira con-
sulta pré-natal de acompanha-
mento à gestação. A médica obs-
tetra queria agendar uma cirurgia 
cesariana para sete meses adiante. 
“Não houve nem diálogo. A data já 
estava até marcada”, disse. Ela pe-
regrinou por diversos consultórios 
até encontrar um que autorizou 
o parto domiciliar e natural. Tam-
bém entraram na sua vida as Dou-
las (acompanhantes treinadas para 
oferecer à gestante suporte físico e 
psicológico durante o parto), que 
deram o apoio necessário para di-
rimir as dúvidas sobre dar à luz de 
forma natural e no conforto do lar. 

Sem deixar as consultas médi-
cas de lado, ela está recebendo su-
porte físico, mental e espiritual ao 
longo da gestação. O seu primei-
ro fi lho foi concebido por fertiliza-
ção “in vitro”, uma técnica de repro-
dução medicamente assistida. Por 
conta disso, Karima Bezerra está 
recebendo auxílio do Coletivo Rede 
Maternidade Ativa (RAMA), com 
quatro profi ssionais, e que atua 
desde 2010 no suporte de grávi-
das em Natal. “Eu tinha muitas dú-
vidas e os médicos não me ajuda-

vam. Encontrei aqui um trabalho 
mais humanizado, o que me dei-
xou mais segura e tranquila para 
nascimento do meu fi lho”, disse. 

Para a cientista social Elizabe-
th Oliveira, 33, que aguarda o nasci-
mento do primeiro fi lho para daqui 
a seis meses, o trabalho das Doulas 
foi fundamental para fortalecer o 
sonho pelo parto natural. “Um mé-
dico não pode me obrigar a fazer 
uma intervenção cirúrgica sem ne-
cessidade. Eu quero que meu fi lho 

nasça de forma natural”, apontou.
Karima Bezerra de Almeida e 

Elizabeth Oliveira fazem parte de 
uma estatística cada vez mais re-
duzida no país: a de mulheres que 
optam pelo parto natural, em de-
trimento da intervenção cirúrgica 
agendada.  De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), 
a média de cesáreas entre as mães 
americanas chega a 25%. No Bra-
sil, entretanto, a média é de 44%. O 
maior registro em todos os países 
verifi cados pela OMS. 

Segundo publicou o NOVO 
JORNAL, na edição do último do-
mingo, as taxas de operações ce-
sarianas no Rio Grande do Norte 
são ainda mais impressionantes. 
O número de partos cesarianos é 
de 56% na rede pública e de 90% 
rede privada. O que mais chama a 
atenção é que o número de partos 
cesarianos subiu mais de 15% nos 
últimos sete anos. 

Em 2006, quando foi realiza-
da uma pesquisa sobre os tipos 
de partos entre as maternidades 
públicas estaduais, foram feitas 
29.461 partos naturais (60,8%) e 
outros 19.050 cesáreas (39,2%). Já 
em 2012, mesmo sem os números 
fechados pela estatística estadu-
al, foram 19.412 nascimentos pe-
los métodos tradicionais (44%) e 
outros 24.217 (56%) por cirurgias.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PARTO NATURAL E 

ASSISTIDO
/ COMPORTAMNENTO /  COLETIVO REDE MATERNIDADE ATIVA, 
QUE FUNCIONA EM PONTA NEGRA, OFERECE ACOMPANHAMENTO 
PROFISSIONAL ÀS GESTANTES QUE OPTAM EM DAR À LUZ DE FORMA 
NATURAL, TENDÊNCIA QUE VEM SENDO SUPERADA PELAS CESÁREAS 

 ▶ Técnica utilizadas pelas Doulas foi criada no México, utilizando um xale para ajudar o bebê a se posicionar no útero

 ▶ Karima Bezerra de Almeida, 

tradutora: “Encontrei aqui um 

trabalho mais humanizado”

UM MÉDICO NÃO PODE 
ME OBRIGAR A FAZER 
UMA INTERVENÇÃO 
CIRÚRGICA SEM 
NECESSIDADE. EU 
QUERO QUE MEU 
FILHO NASÇA DE 
FORMA NATURAL”

Elizabeth Oliveira,
Cientista social

MATERNIDADE ATIVA

PROFISSÃO NÃO 
REGULAMENTADA

EDUCAÇÃO 
SEXUAL 
NA ESCOLA 
PÚBLICA 

 ▶ Nicole Passos, Doula: “Ambiente 

hospitalar pode causar medo”

 ▶ Bia Barbalho e Regina Martom, Doulas: mulheres que servem 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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HÁ QUEM DIGA que a ditadura não 
acabou. E por vezes a realidade dá 
provas de que a sentença é verda-
deira. Torturado nos porões do re-
gime militar quando sequer tinha 
completado dois anos de idade, 
Carlos Alexandre Azevedo, fi lho 
mais velho do jornalista potiguar e 
cientista político Dermi Azevedo, 
suicidou-se na madrugada do sá-
bado passado. Alexandre morava 
em São Paulo, junto a mãe, a peda-
goga Darcy Andozia, e a irmã Joa-
na Azevedo.

Natural de Currais Novos, Der-
mi mora atualmente em Belém, 
no Pará, e já trabalhou em jornais 
potiguares como Tribuna do Nor-
te e Diário de Natal. Ele conver-
sou com a reportagem do NOVO 
JORNAL por telefone na tarde de 
ontem. Com a voz embargada ao 
lembrar da notícia recebida no fi -
nal de semana, o jornalista apon-
ta o regime militar como respon-
sável pela morte do fi lho mais ve-
lho, de 41 anos.

“O mal estava dentro da ca-
beça dele. E foi introduzido pelos 
seus algozes. Ele não podia acre-
ditar na humanidade e foi suici-
dado pelo mesmo sistema que o 
atingiu naquela época. Ainda esta-
mos tentando entender esta bom-
ba que caiu sobre nós”, afi rmou 
Azevedo.

Carlos Eduardo, na época com 

1 ano e 8 meses, foi levado para o 
prédio do Departamento de Or-
dem Política e Social (Deops), no 
bairro da Luz, em São Paulo, junto 
com a mãe Darcy Andozia no dia 
15 de janeiro de 1974. O pai já es-
tava preso no mesmo local desde 
o dia anterior. O casal era aponta-
do como responsável pela guarida 
de militantes que combatiam o re-
gime militar.

O Deops era comandado pelo 
delegado Sérgio Paranhos Fleu-
ry, fi gura conhecida nos porões 
da ditadura do por seus métodos 
de tortura. “Meu fi lho foi submeti-
do às mesmas torturas que nós. E 
todo este período da vida não con-
seguiu se libertar. Considero que 
o suicídio foi o limite da angústia 
que ele sofria desde 1974”, disse o 
jornalista. 

Em entrevista publicada na 
edição de 15 de dezembro de 2012 
do NOVO JORNAL, pela ocasião do 
lançamento de seu livro “Traves-
sias Torturadas” em Natal, Dermi 
Azevedo lembrou dos momentos 
em que soube que sua esposa era 
torturada e seu fi lho usado como 
meio de pressioná-lo no cárcere.

Os responsáveis, segundo Der-
mi, foram todos identifi cados. O 
chefe da equipe de tortura seria 
o delegado da Polícia Civil paulis-
ta Josecyr Cuoco, que anos após o 
fi m do regime militar foi preso por 
envolvimento em um sequestro. 
“Sei que ele vende picolé em San-
tos. Basta querer apurar e todos os 

responsáveis serão descobertos”, 
disse. Outro nome conhecido en-
tre os integrantes do Deops é o do 
então delegado da Polícia Civil de 
São Paulo Romeu Tuma, que no 
período servia como analista das 
informações retiradas dos presos 
durante as sessões de tortura, se-
gundo Dermi. Falecido em 2010, 
Tuma chegou a ser diretor geral da 
Polícia Federal e depois senador 
da República.

Segundo relatou o jornalis-
ta em sua página pessoal na rede 
social Facebook, Carlos Eduar-
do morreu devido a uma overdo-

se de medicamentos. No texto, 
Dermi relata a dor da família pelo 
momento e lembra-se da violên-
cia sofrida pelo fi lho na década de 
1970. “Cacá, como carinhosamen-
te o chamávamos, foi levado de-
pois a São Bernardo do Campo, 
onde, em plena madrugada, os po-
liciais derrubaram a porta e o jo-
garam no chão, tendo machuca-
do a cabeça. Nunca mais se recu-
perou”, conta o jornalista.

As sequelas, tanto psicológicas 
como físicas, que restaram do pe-
ríodo de tortura no cárcere acom-
panhavam Carlos até o fi m da 

vida. Boa parte da indenização re-
cebida pelos maus tratos nos po-
rões foi revertida em uma cirurgia. 

Quando foi pego junto com a 
mãe, em São Bernardo do Campo, 
Carlos Eduardo ainda levou um 
murro que quebrou o seu maxilar 
inferior. “Dos 100 mil reais que a 
Comissão de Anistia deu para ele, 
metade foi para a cirurgia que co-
locou o maxilar no lugar. E o va-
lor não importa, pois nenhum di-
nheiro poderia ressarcir o que ele 
e todos nós sofremos”, afi rmou. 
A quantia foi entregue ao fi lho de 
Dermi em 2010.

HONESTO
Lembrando-se do fi lho, Der-

mi Azevedo relata um episódio 
que, para ele, resume quem era 
Carlos Eduardo. “Ele trabalha-
va na área de computação. Certa 
vez, o dono da fi rma onde ele es-
tava trabalhando pediu que Cacá 
entregasse ao cliente um serviço 
que ainda não estava pronto. Na 
mesma hora ele entregou o em-
prego, dizendo que não traba-
lhava com quem fosse desones-
to. Assim era meu fi lho”, relatou. 
Eduardo ainda era autodidata. 
Aprendeu inglês sozinho e ensi-
nava os irmãos e amigos. 

Segundo Azevedo, o fi lho, por 
ser muito novo, nunca teve lem-
branças claras dos momentos de 
tortura no Deops. “Ele só soube 
à medida que íamos contando. 
Ele perguntava por que se afas-
tava tanto das pessoas e nós fo-
mos contando. Ele nunca nos cul-
pou pelo fato e morreu conscien-
te do que tinha passado”, contou 
Dermi.

A morte de Carlos Eduardo, 
na visão de Dermi, deixa uma li-
ção para o país. “Que os brasilei-
ros lutem para que nunca mais 
haja ditadura. E também lutem 
para uma punição a todos os 
envolvidos. O Brasil está muito 
atrasado quanto a isso. A pró-
pria anistia coloca todos, tor-
turadores ou presos políticos, 
no mesmo patamar”, apontou 
Azevedo.

Aos meus amigos e às minhas amigas,

LUTO

Meu coração sangra de dor. O meu fi lho mais velho, Carlos Alexandre Azevedo, suicidou-se na madrugada 
de hoje, com uma overdose de medicamentos. Com apenas um ano e oito meses de vida, ele foi preso e 
torturado, em 14 de janeiro de 1974, no DEOPS paulista, pela “equipe” do delegado Sérgio Fleury, onde 
se encontrava preso com sua mãe. Na mesma data, eu já estava preso no mesmo local. Cacá, como 
carinhosamente o chamávamos, foi levado depois a São Bernardo do Campo, onde, em plena madrugada, 
os policiais derrubaram a porta e o jogaram no chão, tendo machucado a cabeça. Nunca mais se 
recuperou. Como acontece com os crimes da ditadura de 1964/1985, o crime fi cou impune. O suicídio é o 
limite de sua angústia. 
Conclamo a todos e a todas as pessoas que orem por ele, por sua mãe Darcy e por seus irmãos Daniel, 
Estevao e Joana, para que a sua/nossa dor seja aliviada.
Tenho certeza de que Cacá encontra-se no paraíso, onde foi acolhido por Deus. O Senhor já deve ter-lhe 
confi ado a tarefa de consertar alguns computadores do escritório do céu e certamente o agradecerá pela 
qualidade do serviço. Meu fi lhinho, você sofreu muito. Só Deus pode copiosamente banhar-te com a água 
purifi cadora da vida eterna. 
Seu pai
Dermi

Por vários anos Dermi Azeve-
do trabalhou nas redações de jor-
nais potiguares. Chegou a fundar 
uma cooperativa de jornalistas, 
no fi m da década de 1970. Sem-
pre deixando boas impressões por 
onde passou, mas nunca comen-
tando dos horrores sofridos du-
rante a prisão em 1974.

Três dos jornalistas – Vicen-
te Serejo, Emanoel Barreto e San-
derson Negreiros – que trabalha-
ram com Dermi em Natal relata-
ram ao NOVO JORNAL as lem-
branças do período vivido com o 
colega de profi ssão e lamentaram 
a perda ocorrida no fi m de sema-
na. “Considero o fi lho de Dermi 
uma vítima tardia daqueles tem-
pos escuros que vivemos”, afi r-
mou Barreto.

Discreto, Dermi sempre evi-
tou comentar com quem quer 
que fosse as torturas sofridas por 
ele e pela família. “Era um homem 
reservado, mas que não poupa-
va o regime de críticas. Nunca se 
renegava a dar sua opinião. Mas, 

nunca comentou nada sobre a re-
pressão”, disse Vicente Serejo. 

Para Sanderson Negreiros, a 
grande marca do jornalista era 
sua bondade. “Uma bondade gra-
tuita, que não tinha outros inte-
resses. Tinha uma presença mar-
cante e era muito religioso”, lem-
bra o ex-chefe de reportagem de 

Dermi no Diário de Natal. 
Para Emanoel Barreto, a for-

mação religiosa o auxiliou na hora 
de enfrentar os traumas gerados 
pela tortura. “Nunca ter comen-
tado nada com os amigos mos-
tra a força interior de Dermi. Tí-
nhamos liberdade para conversar. 
Éramos jovens, mas confi áveis 
um para outro e unidos no pen-
samento”, relata o jornalista e pro-
fessor universitário. Foi na com-
panhia de Barreto e Aldemir de 
Melo Freire, que Dermi Azevedo 
fundou a Cooperativa de Jornalis-
tas do RN. 

Além da prisão em 1974, Der-
mi ainda foi preso pela ditadura, 
com cerca de outras 900 pessoas, 
em 1968, durante o 30º Congres-
so da União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), em Ibiúna, interior 
paulista.

O livro “Travessias Tortura-
das”, que relata minuciosamente 
as experiências de Dermi ao lon-
go da ditadura e foi lançado em 
dezembro do ano passado em Na-
tal, também deverá ser lançado 
em São Paulo, onde morava seu fi -
lho. “Apresentarei meu livro com 
um desfecho que não era espera-
do”, contou o jornalista. 

VÍTIMA TARDIA DA 

DITADURA
/ DRAMA /  JORNALISTA 
DERMI AZEVEDO ACUSA 
O REGIME MILITAR COMO 
RESPONSÁVEL PELA 
MORTE DO FILHO MAIS 
VELHO; TORTURADO NA 
INFÂNCIA, NA DÉCADA 
DE 70, ELE TIROU 
A PRÓPRIA VIDA NO 
ÚLTIMO SÁBADO 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dermi Azevedo, jornalista potiguar e cientista político: “Ele foi suicidado pelo mesmo sistema”

FÁBIO CORTEZ / NJ

EX-COMPANHEIROS DE 
REDAÇÃO LAMENTAM PERDA

CARTA DE DERMI AZEVEDO, PUBLICADA SÁBADO NO FACEBOOK

 ▶ Sanderson Negreiros

NEY DOUGLAS / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0150/2012
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇOS

AVISO

07/03/2013, às 09:00horas

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, queno dia , serádada continuidadeao certame.

Natal/RN, 18 de Fevereiro de 2013

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0008/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

HABILITAR CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA CONSTRUTORA GALVÃO
MARINHO LTDA INABILITAR

26/02/2013, às 15:00horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

., e
., e a empresa: PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES.

Em não havendo recurso fica aprazada a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços para o
dia . Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

Arrematado o imóvel de Ubarana
/ LEILÃO /

O APARTAMENTO DE luxo da ex-
chefe do setor de Precatórios 
do Tribunal de Justiça do RN, 
Carla Ubarana, foi arrematado 
por 558 mil em leilão público. 
O imóvel foi comprado com 
dinheiro do que esquema de 
corrupção que, durante cinco 
anos, desviou R$ 14 milhões 
do TJRN. O valor do arremate 
representa 84% do custo do 
imóvel, avaliado por R$ 663,3 
mil, incluindo os móveis da 
residência. 

O comprador é 
Raimundo Abrantes 
Sobrinho, proprietário 
de um apartamento no 
Residencial América, no Tirol. 
Ele arrematou o imóvel no 
terceiro lance. A reportagem 
procurou Sobrinho em sua 
atual residência, ontem à 
tarde, mas o porteiro informou 
que ele não estava em casa. O 
comprador tem 15 dias para 
honrar o pagamento. 

O apartamento de Carla 
Ubarana e George Leal, casal 
pivô do maior escândalo de 
corrupção da história do TJRN, 
fi ca no condomínio residencial 
Maria Auxiliadora, localizado 
na rua Maria Auxiliadora, nº 
805, Tirol. O imóvel possui 
340,19 metros quadrados de 
área construída. Desses, 222,79 
m2 são de área privativa e 
117,40 m2 de área comum. 

Raimundo Sobrinho 
comprou o apartamento e os 
móveis, entre eles uma mesa 
de bilhar. O imóvel é formado 
por sala de estar, sala de jantar, 
varanda, lavabo com blindex, 
três suítes, sendo uma master 
com closet, cozinha completa 
com armários e revestimento 
em cerâmica, despensa com 
pedra em granito, dependência 
de empregada completa, área 
de serviço, duas vagas na 
garagem, guarita, play ground, 
salão de festas com cozinha, 

WC e piscinas. 
Do conjunto de móveis 

inclusos no apartamento 
destacam-se três cômodas, 
quatro poltronas, um conjunto 
de sala vime, um criado mudo, 
dois abajures, ambos em mau 
estado de conservação, um 
cabide de cano, um sofá de 
vime, um beliche, sete cortinas 
e uma mesa de sinuca. O juiz 
responsável pelo leilão foi o 
magistrado Eduardo Bezerra 
de Medeiros Pinheiro.  

Como parte do acordo 
da delação premiada, o casal 
Carla Ubarana e George Leal 
devolveu entre móveis, imóveis 
e dinheiro em espécie cerca 
de R$ 6 milhões. Em 18 de 
setembro do ano passado, 
seis veículos dela e do marido, 
George Leal, foram postos 
para leilão. O valor arrecadado 
foi de R$ 893 mil. Entre os 
itens leiloados estava uma 
Mercedes Benz SLS 63AMG, 

modelo Asa de Gaivota, que 
foi comprado por R$ 415 mil. 
Já o apartamento fora posto 
à venda em 26 de novembro. 
Trinta pessoas apareceram 
ao primeiro certame, mas 
ninguém apresentou lances. 
No segundo encontro, em 
fevereiro, também não houve 
lance. 

Para comprar o imóvel, o 
interessado terá duas opções: 
uma é pagar à vista e a outra 
forma é parcelar. Só que 
para obter o benefício do 
parcelamento, de acordo com 
José Diniz, diretor da Central 
de Arrematação do TJRN, 
o possível comprador deve 
entrar com um pedido judicial. 
Caso seja bem sucedido, o 
negociante deve desembolsar, 
em até 10 dias, uma entrada de 
30% do valor de venda – algo 
em torno de R$ 199 mil – e 
dividir o restante da forma que 
melhor lhe apetece. 

A ZONA OESTE de Natal foi pal-
co de mais uma chacina na 
madrugada de ontem. Um tri-
plo homicídio foi registrado 
no bairro de Felipe Camarão. 
O crime aconteceu quase cin-
co meses depois que o bairro 
de Cidade Nova, na mesma re-
gião, ter sido cenário do mas-
sacre de cinco homens, caso 
que ainda não concluído pe-
los investigadores da Delega-
cia de Homicídios, a mesma 
equipe que apura o morticínio 
de ontem.

Horas após o triplo homicí-
dio dessa segunda-feira, a lei do 
silêncio ainda reinava nos ar-
redores do Bar do Adailton, no 
cruzamento da Rua Santa Hele-
na com a Rua Santa Maria Go-
retti. Por volta das 2h30, Eduar-
do da Silva Pereira, de 21 anos, 
Fabiano Tavares da Silva, de 26 
anos, e Josinaldo Alves da Silva, 
23, foram encontrados sem vida 
em frente a uma mercearia vizi-
nha ao estabelecimento.

Uma pessoa que falou com a 
reportagem, sem se identifi car, 
acredita que a motivação para as 
mortes começou no bar.  “Costu-
ma ter problema por causa des-
se bar. Onde tem bar e cachaça 
,dá nisso”, opinou. Todos que es-
tavam dentro do comércio afi r-
maram que não viram nem sa-
bem de nada. 

Nem mesmo a polícia sabe 
ao certo o que aconteceu. Po-
liciais militares e policiais civis 
que atenderam à ocorrência ti-
veram difi culdades e não en-
contraram ninguém que tenha 
presenciado o que aconteceu. 
Encontraram o trio já sem vida, 
como informou o comandante 

geral da PM, coronel Francisco 
Canindé de Araújo. “Próximo à 
garagem da empresa Jardinen-
se e em frente ao Bar do Adail-
ton, três pessoas foram encon-
tradas sem vida com marcas de 
tiros”, relatou.

Segundo a PM, Eduardo foi 
atingido com dois tiros na cabe-
ça, enquanto que Fabiano levou 
um também na cabeça. Josinal-
do levou quatro tiros – três nas 
costas e um na cabeça. Informa-
ções extraofi ciais dão conta que 
as três vítimas tinham envolvi-
mento com o tráfi co de drogas e 
outros crimes na região.

O caso foi registrado primei-
ramente na Delegacia de Plan-
tão Zona Sul. Mas ontem pela 
manhã, o delegado geral da Po-
lícia Civil, Fábio Rogério, passou 

as investigações para a equipe da 
Delegacia de Homicídios.

Por telefone, o delegado José 
Roberto Andrade, da Dehom, 
ainda não tinha recebido o caso 

ofi cialmente. Sabia apenas das 
informações preliminares. “Va-
mos ainda ao local para co-
meçarmos as investigações”, 
contou.

MAIS MORTES
Na madrugada do último 

sábado uma dupla numa moto 
fez duas vítimas em locais dife-
rentes, porém próximos, tam-
bém no bairro de Felipe Cama-
rão. Liana da Silva Dias, de 28 
anos, estava na Rua Santa Cris-
tina quando foi alvejada por dis-
paros de arma de fogo. Uma hora 
depois, às 3h, foi a vez de Herbert 
Pires dos Santos, 30, ser morto 
na Travessa Mar e Céu. O modus 
operandi na ação parecido cha-
mou a atenção da polícia, que in-
vestiga o caso.

CHACINA 
EM FELIPE CAMARÃO
/ CRIME /  TRÊS HOMENS FORAM ENCONTRADOS MORTOS, NA MADRUGADA DE ONTEM, COM 
TIROS PELO CORPO; TRIPLO HOMICÍDIO PODE TER ENVOLVIMENTO COM TRÁFICO DE DROGAS

Noite do dia 17 de setembro 
de 2012. Paulo Cassiano da Silva, 
de 39 anos; os irmãos José Adria-
no Félix e José Aelson Félix, de 25 
e 32 anos; Arnóbio Nascimento, 
46; e Francisco Márcio da Silva, 
38, comemoravam o nascimen-
to de duas crianças no Bar da 
Amizade, na Rua Dantas Barre-

to, em Cidade Nova – Zona Oes-
te de Natal – quando foram sur-
preendidos por quatro homens 
que, armados, mataram a todos.

Paulo Cassiano era o dono 
do bar e acabara de ser pai. O ou-
tro felizardo da noite era o em-
pacotador José Adriano. Na épo-
ca, moradores das proximidades 
disseram à polícia que o proprie-
tário do bar era envolvido com 
a criminalidade da região e que 
esse poderia ser o motivo do as-
sassinato. As outras vítimas te-
riam sido apenas uma “quei-

ma de arquivo” por parte dos 
criminosos.

Os investigadores teriam to-
mado esses testemunhos como 
base. Cinco meses depois e essa 
ainda é a principal linha de in-
vestigação da polícia. O dele-
gado José Roberto Andrade, da 
delegacia de Homicídios, é um 
dos quatro que estão à frente 
do caso, e confi rma a informa-
ção. “Permanece a mesma linha 
de investigação. Ela tem tudo a 
ver com o que temos até agora”, 
comentou.

Mas essa foi a única informa-
ção dada por Andrade. Outro de-
legado que está com o caso é La-
erte Jardim Brasil, também da 
Dehom. Ele passou ainda menos 
informação pelo caso ainda está 
em aberto e sem solução. “É um 
caso complexo e as investigações 
ainda estão ocorrendo. Não pos-
so passar nenhum detalhe do in-
quérito”, declarou.

Mais dois delegados auxi-
liam nas investigações: Carla Vi-
viane e Raimundo Rolim, ambos 
também da Homicídios.

 ▶ Cruzamento da Rua Santa Helena com a Rua Santa Maria Goretti, em Felipe Camarão: cenário do crime
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INVESTIGAÇÕES 
DE CIDADE NOVA 
CONTINUAM

 ▶ Fábio Rogério, delegado-geral
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A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
anunciou ontem, durante a sole-
nidade de abertura do ano letivo, 
a liberação das promoções verti-
cais e horizontais dos professo-
res, além de outros estímulos para 
a rede pública de ensino melhorar 
o seu desempenho. Em 2013, aliás, 
o número de matrículas nas esco-
las estaduais superou as expectati-
vas com dez mil alunos a mais do 
que o previsto. Até ontem, 29.454 
alunos tinham ingressado na rede 
De acordo com a governadora, 
os professores irão receber, ainda 
neste mês de fevereiro, as promo-
ções verticais que estavam retidas 
desde 2006. Trata-se do benefício 
que o servidor tem direito após 
concluir qualifi cações como pós-
-graduação, especialização, mes-
trado ou doutorado. 

Serão pagas em fevereiro as 
promoções referentes ao período 
de 2006 a 2009, já publicadas no 
Diário Ofi cial do Estado (DOM) na 
última sexta-feira. Já as que se refe-
rem ao período de 2010 a 2012 de-
vem ser pagas na folha do mês de 
março. Os processos abertos a par-
tir deste ano terão suas promoções 
publicadas automaticamente, na 
medida em que forem concluídos.

Rosalba Ciarlini anunciou ain-
da que as promoções horizontais 
serão liberadas com a concessão 
de uma letra para todos os profes-
sores, a partir do mês de abril. Es-
tas promoções são concedidas de 
acordo com o tempo de serviço 
ou avaliação do profi ssional. Ape-
nas os servidores que estão na le-

tra A, em estado probatório, não 
receberão o benefício. Os primei-
ros benefi ciados com a medida se-
rão os servidores com maior tem-
po de serviço.

Os professores ativos e inati-
vos do Estado também recebem 
em fevereiro o reajuste do piso sa-
larial de 7,97%, retroativo a janeiro. 
Esse foi o terceiro aumento conce-
dido pelo governo em menos de 
dois anos. A governadora desta-
cou que a categoria teve o maior 
aumento salarial nas últimas duas 
décadas com os reajustes implan-
tados entre setembro de 2011 e 

março de 2012. No acumulado, o 
salário cresceu 76,8%.

Rosalba disse ainda que vai 
pagar o 14º salário para os profes-
sores, diretores e servidores da es-
cola que conquistar o maior Índi-
ce de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb). A implantação 
do sistema de meritocracia visa 
estimular os professores a desen-
volver atividades pedagógicas, fa-
zendo com que melhorem os re-
sultados das unidades.

O ano letivo começou com a 
entrega de 146 novos ônibus es-
colares, investimento de R$ 28 mi-

lhões, por meio de emenda parla-
mentar do senador José Agripino. 
No total, 126 municípios do Esta-
do serão benefi ciados com a en-
trega de ônibus escolares. Eles já 
haviam sido ofi cialmente entre-
gues pelo ministro da Educação, 
Aloísio Mercadante, e pela gover-
nadora em março de 2012, mas 
continuavam estacionados no 
Centro Administrativo aguardan-
do a conclusão de procedimen-
tos como o emplacamento e revi-
são de empresas que ganharam o 
pregão eletrônico para poderem se 
unir à frota do estado.

Na tarde de 24 de outubro, o 
promotor José Fontes de Andra-
de foi preso e, acompanhado pelo 
procurador-geral de Justiça, leva-
do ao Itep para realização de exa-
me de corpo de delito. A partir des-
sa data e até o dia 12 de novembro, 
ele permaneceu detido no Quartel 
do Comando-geral da Polícia Mili-
tar, no bairro de Tirol. Ao ter a pri-
são relaxada pela Justiça, voltou 
ao Itep para novo exame e poste-
rior liberação. Nessas oportunida-
des, preferiu o silêncio à tentativa 
de defesa das acusações.

A sua imagem foi exposta ho-
ras depois da prisão pelo próprio 
Ministério Público, que apresen-
tou o vídeo que embasou o pedido 
de prisão preventiva. As imagens 
comprovavam uma série de afi r-
mações que pôs em xeque a cre-
dibilidade e honestidade do pro-
motor. A gravação mostrava um 
pedido de propina no valor de R$ 
12 mil para arquivamento de um 
procedimento.

Segundo foi informado pelo MP, 
era praxe o promotor se deslocar até 
algumas obras da cidade e realizar 
vistorias, que não possuíam justifi -
cativa legal em razão da ausência de 
abertura de qualquer procedimen-
to. Após as “inspeções”, seguiam-se 
convites para visitas à sede da pro-
motoria onde eventuais irregulari-
dades eram resolvidas.

Em uma dessas inspeções, o 
promotor se deparou com uma 
suposta irregularidade na cons-
trução de um kit-net. O acréscimo 
da estrutura supostamente esbar-
rava em problemas de ordem le-
gal. Foi quando o proprietário foi 
ao gabinete de José Fontes e escu-
tou a proposta de “acordo”. Em tro-
ca de R$ 12 mil, ele não seria inco-
modado, segundo apontou a acu-
sação do MP. A entrega do dinhei-
ro não se concretizou, pois antes 
ele foi preso preventivamente. 

O processo no âmbito crimi-
nal permanece correndo no Tribu-
nal de Justiça. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
entrou na Justiça para pedir a 
condenação por improbidade 
administrativa do promotor José 
Fontes de Andrade, investigado 
por suposta prática de corrupção. 
Andrade permaneceu 17 dias 
preso entre outubro e novembro 
do ano passado e já respondia 
criminalmente pela acusação. 
Agora, o MPE quer que a Justiça 
determine a perda do cargo, 
suspensão de direitos políticos, 
além de multa no valor de R$ 
36 mil – três vezes superior ao 
valor que ele teria se benefi ciado 
através de propina.

O novo processo corre na 
Vara da Fazenda Pública de 
Parnamirim, onde o promotor 
especializado em causas de 
Meio Ambiente atuava quando 
foi fl agrado cobrando vantagem 
indevida há mais de três meses. 
O procedimento teve início 
em fevereiro e tem à frente a 
promotora Isabelita Garcia 
Gomes Neto Rosas. O pedido de 
condenação por improbidade 
corre paralelo ao processo 
existente no Tribunal de Justiça, 
que apura a responsabilidade 
criminal do acusado.

A Ação Civil de Improbidade 
Administrativa pede a 
condenação do promotor e 
sanções legais previstas, tais 
como perda da função pública, 
suspensão dos direitos políticos, 
pagamento de multa civil em 
até três vezes o valor captado 
ilicitamente e a proibição 
de contratação com o Poder 
Público. As medidas podem 

ser aplicadas coletiva ou 
separadamente.

“O processo está na sua 
tramitação correta. É da 
nossa atribuição atuar no 
âmbito cível contra ações de 
improbidade administrativa. A 
responsabilização criminal tem 
atuação exclusiva do procurador-
geral de Justiça”, informou a 
promotora Isabelita Garcia, 
promotora em Parnamirim. Após 
permanecer preso por mais de 
15 dias, o promotor José Fontes 
de Andrade agora responde aos 
processos em liberdade.

Andrade foi preso após 
ser gravado ao supostamente 
pedir R$ 12 mil para arquivar 
um procedimento contra 
uma construção irregular em 
Parnamirim. O denunciante 
gravou em vídeo a conversa que 
teve no gabinete do promotor 
em que ele dava a entender que, 
através do pagamento do valor, 
extinguiria o procedimento. O valor 
não chegou a ser entregue, pois o 
denunciante procurou o Ministério 
Público, onde apresentou as provas 
da corrupção.

Na tarde de 24 de outubro 
do ano passado, o promotor foi 
surpreendido enquanto estava 
na academia com a presença 
do procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto. Nas mãos 
do PGJ, estava o mandado de 
prisão preventiva expedido 
instantes antes pelo Tribunal de 
Justiça. A liberdade foi concedida 
pelo próprio TJ, que entendeu 
não mais ser necessário a sua 
detenção. Condicionou sua 

liberdade, no entanto, a um 
comparecimento mensal em 
juízo, para informar e justifi car 
suas atividades, assim como à 
proibição de frequentar a sede 
da Promotoria de Justiça de 
Parnamirim e das Secretarias e 
da Prefeitura do Município de 
Parnamirim.

O Ministério Público 
reforçou que não é necessário 
que a prática da corrupção seja 
“consumada”, com a entrega do 
dinheiro em mãos, para o que o 
crime seja confi gurado. “A partir 
do momento que há a solicitação, 
isso já está confi gurado. Já 

entendimento de tribunais 
superiores nesse sentido. Ele só 
não recebeu o valor requisitado 
por circunstâncias alheias à sua 
vontade”, disse a promotora 
Isabelita Garcia.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou manter contato 
com a defesa do promotor José 
Fontes de Andrade. O defensor 
anterior, advogado Flaviano 
da Gama, informou que não 
mais estava à frente do caso e 
afi rmou que o advogado Boris 
Trindade assumiu o processo. A 
reportagem tentou contato com 
Boris através do seu escritório em 

Recife, mas não houve retorno 
até o fechamento desta edição. 

A equipe de reportagem 
também tentou contato com 
o procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre, mas também 
não houve sucesso. Perguntas 
foram realizadas através da 
assessoria de comunicação e 
buscava esclarecer trâmites 
da investigação criminal 
conduzida pelo procurador-geral 
de Justiça, assim como tomar 
conhecimento de procedimentos 
administrativos internos abertos 
contra o promotor. Não houve 
resposta.

ROUPA SUJA 
SE LAVA EM CASA
/ REAÇÃO /  MPE INGRESSA COM AÇÃO NA JUSTIÇA PEDINDO CONDENAÇÃO DE PROMOTOR AFASTADO DE PARNAMIRIM 
JOSÉ FONTES DE ANDRADE, QUE EM OUTUBRO FOI FLAGRADO EM GRAVAÇÃO COBRANDO PROPINA A CONSTRUTOR

PROMOTOR FICOU 
DETIDO NA PM E 
DEPOIS TEVE A 
PRISÃO RELAXADA

 ▶ José Andrade foi preso após ser gravado pedindo R$ 12 mil para arquivar um procedimento irregular em Parnamirim 

Governo libera as promoções 
dos professores da rede estadual

/ BENEFÍCIOS /

A estudante Jessica Martins, 
17, é mais uma adolescente 
da rede pública de ensino que 
se prepara para enfrentar o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e tentar uma 
vaga no curso de arquitetura. 
Estudante do terceiro ano do 
ensino médio na Escola Edgar 
Barbosa, que atualmente 
possui 1.200 alunos, divididos 
em dois turnos, ela conta que já 
passou por uma greve de mais 
de três meses em 2011 e que no 
ano passado teve apenas dois 
meses de aulas de química, 
devido à falta de professores 
para ocupar a vaga.

A escola em que Jessica 
estuda faz parte agora do 
Complexo Educacional 
Kennedy, inaugurado 
ofi cialmente ontem, durante a 
cerimônia de abertura do ano 
letivo da rede pública estadual. 
Apesar de manter o corpo 
docente individual, a proposta 
é de integralizar as escolas do 
complexo em espaço físico e em 
coordenação pedagógica para 
ampliar o índice de avaliações 
entre as unidades do complexo.

As escolas estaduais que 
formam o complexo são a 
Presidente Kennedy, Joaquim 
Torres e Manoel Villaça, que 
atendem o ensino fundamental; 
e a Edgar Barbosa, que oferece 
o ensino médio. As escolas 
irão fi car ligadas ainda ao 
Instituto de Educação Superior 
Presidente Kennedy, fundado 
há mais de 30 anos, que dará 
suporte pedagógico a toda 
estrutura.

A diretora da escola de 
Jessica, Joseane Cavalcanti, 
comemora a abertura do 
ano letivo com um quadro 

completo de professores e uma 
média de dois coordenadores 
pedagógicos por turno. 
Segundo ela, este ano letivo será 
diferenciado devido a chamada 
dos professores convocados 
pelo Governo do Estado, que 
atendeu a atual demanda da 
instituição, e a integração com 
o complexo educacional, que 
possibilitará maior formação 
pedagógica para esse quadro. 

Ela conta que o projeto 
não foi uma surpresa para a 
diretoria, já que a integração 
era cogitada há um ano, e 
várias reuniões foram feitas 
para discutir a iniciativa. 
Segundo a diretora, um dos 
maiores benefícios do novo 
complexo é de possibilitar 
os alunos da rede pública a 
terem matrícula garantida para 
uma educação de qualidade 
do ensino fundamental ao 
pré-vestibular. 

Denise Martins, 
coordenadora pedagógica da 
Escola Presidente Kennedy, 
professora há 23 anos e há três 
trabalhando no local, conta 
que o diferencial da escola é o 
trabalho coletivo. Com duas 
fi lhas em idade escolar, uma na 
própria escola, e outra na rede 
privada, ela conta não notar 
diferença nas formações. 

A mãe explica que 
sempre almejou que os fi lhos 
estudassem na rede pública, de 
onde veio, e quando conferiu 
o trabalho realizado na escola 
onde trabalha, não pensou 
duas vezes antes de matricular 
Cinthia Samylle, de 10 anos. 
“A mais velha só não está na 
escola por que cursa o 9º ano, 
que só passa a ser oferecido 
aqui hoje”.

 ▶ Estado inicia o ano letivo com 29 mil alunos matrículados, dez mil além da previsão

COMPLEXO EDUCACIONAL 
KENNEDY É INAUGURADO

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O CARIOCA GABRIEL de Albuquerque, 
21, estudava até o ano passado En-
genharia Mecânica em Brasília. 
Na última quinta-feira, porém, ele 
chegou a Natal para iniciar o curso 
de Engenharia de Petróleo e Gás 
na Universidade Potiguar. O jo-
vem é um dos alunos que ingres-
saram nos novos cursos ofereci-
dos pela instituição a partir des-
te ano. A Escola de Engenharias e 
Ciências Exatas é a que apresen-
ta mais novidades para o ano le-
tivo que começou ontem. Além 
do curso citado, a UnP está ofere-
cendo  graduação em Engenharia 
Elétrica, de Produção e Mecânica 
– além de Biomedicina, da área de 
Biomédica.

Gabriel se mudou para o Rio 
Grande do Norte porque o pai é 

militar e foi transferido. Como já 
cursava Engenharia Mecânica no 
UDF – Centro Universitário, pro-
curou se manter na área e esco-
lheu a UnP para estudar. “Sempre 
me interessei em engenharia no 
geral. É algo que eu sempre quis 
porque sempre me interessei por 
tecnologias, ciências exatas, como 
física e química”, explica.

Ele afi rma que o mercado nes-
ta área é amplo, mas sua intenção é 
se especializar. “O mercado é mui-
to aquecido no Nordeste e no Su-
deste também, mas pretendo con-
tinuar os estudos no exterior quan-
do me formar”, especulou. Apesar 
de estar ingressando na UnP neste 
ano, Gabriel tem razão quando fala 
do aquecimento do mercado de 
trabalho para as engenharias. Esse 

foi o motivo para a universidade 
abrir novos cursos nessa área.

“A gente sabe que hoje, o Brasil 
como o todo tem uma necessida-
de grande de engenheiros. A gen-
te ainda vai precisar de um bom 
tempo formando novos engenhei-
ros para cobrir o défi cit de mão 
de obra especializada nessa área. 
Além disso, a gente tem uma área 
da saúde muito forte, então esta-
mos com Biomedicina como mais 
um novo curso, fortalecendo essa 
área da saúde”, explicou Sâmela 
Soraya Gomes, reitora da UnP.

A Escola Técnica da UnP tam-
bém terá novidades, mas a reitora 
da instituição preferiu não divul-
gar os cursos por ainda estar em 
fase de formatação. Mesmo assim, 
ela disse que a decisão de apostar 

nesse setor da UnP decorre das de-
mandas do mercado.

“Sabemos que hoje a deman-
da por mão de obra especializa-
da ocorre em vários níveis. Não é 
só aquele que tem o diploma de 
ensino superior que ocupa espa-
ço no mercado de trabalho?”, fri-
sa Sâmela Gomes. Segundo a rei-
tora, o Brasil já é uma economia 
forte a ponto de conseguir ofere-
cer salários atrativos para alguns 
profi ssionais do ensino técnico, 
como acontece nos Estados Uni-
dos e Europa. “Em função disso, a 
gente viu que há uma demanda de 
pessoas que precisam se aprimo-
rar no ensino técnico, então a gen-
te abriu alguns cursos que, acredi-
tamos, irão gerar renda e desen-
volvimento para o estado”, defi niu.

FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 
OFERECE CICLO DE OFICINAS

/ MÚSICA /

AS INSCRIÇÕES PARA o Ciclo de 
Ofi cinas de Música idealizado 
pela Fundação José Augusto 
[FJA], através de um convênio 
fi rmado com o Ministério 
da Cultura, seguem abertas 
até 5 de março. Segundo os 
coordenadores, as vagas estão 
próximas de serem preenchidas 
e das 15 ofi cinas oferecidas, 
seis já foram fechadas:  Rodies 
(assistente de palco), Produção 
Executiva, Produção Musical, 
Sonorização, Tratamento em 
Áudio e Mixagem.

Por outro lado, se o leitor 
está interessado em aprender 
sobre Composição Popular, 
Baixo Elétrico, Improviso na 
Guitarra ou Violão, em como 
montar seu Home Estúdio, 
a base do Jazz, Técnicas de 
sonorização (montagem e 
operação), abordagem de papéis 
e comportamento vocal da 
Ópera, Interpretação da obra de 
Beethoven ou sobre o improviso 
no teclado e piano, pode fi car 
tranquilo e correr o mais 
rápido possível para o e-mail: 
nucleodeculturarn@gmail.com. 
Todas as ofi cinas são gratuitas. 

Muito embora as inscrições 
também estejam sendo feitas 
de forma presencial na própria 
Fundação, localizada na Rua 
Jundiaí, Tirol, a coordenadora 
do núcleo de promoção cultural 
da FJA, Keila Sena, observa 
que por e-mail o processo se 
torna ainda mais rápido. “O 
interessado manda um e-mail e 
já enviamos a fi cha de inscrição 
atualizada com os cursos que 
ainda estão disponíveis. Ele 
nos responde e em seguida 
enviamos a confi rmação ou não 
da inscrição”, detalha.

O ciclo de ofi cinas iniciado 
ontem, e que vai até o dia 6 de 
março, é na verdade a segunda 
etapa de um convênio fi rmado 
com o Minc para trabalhos 
na área de formação musical. 
A primeira etapa ocorreu em 
novembro do ano passado com 
o ciclo de ofi cinas “Novembro 
da Música”. Aos que desejam 
aproveitar mais de uma ofi cina 
de formação, Keila recomenda 
cautela. 

“Teve gente que se inscreveu 
em mais de uma ofi cina e 

acabou chocando os horários 
porque é impossível  estar 
em dois lugares ao mesmo 
tempo; então fi ca a dica 
para se inscrever somente 
no que a pessoa vai poder 
acompanhar de verdade”, 
adverte a coordenadora, 
informando ainda que as 
inscrições superaram todas as 
expectativas da Fundação. “Acho 
que isso prova como o cenário 
local comporta atividades de 
capacitação e como tem gente 
interessada nisso”, avalia.

Muito embora desta vez 
somente a área de música tenha 
sido benefi ciada, Keila garante 
que estão sendo preparados 
ainda para 2013 alguns projetos 
de formação em outras áreas 
da cultura. “Existe um setor que 
cuida somente dessas atividades 
de formação aqui na Fundação. 
Não sei se vai acontecer desta 
maneira, com várias ofi cinas ao 
mesmo tempo, mas é certo que 
existirão sim outros projetos 
na área de formação ainda este 
ano”, diz.

“Não é mais difícil montar 
uma programação voltada para 
a área de formação. Mas acho 
que para trabalhar atividades 
nesse campo, você precisa ter 
um estudo para saber as áreas 
de carência da cidade. Só assim 
vai surtir efeito positivo. É muito 
legal saber que de certa forma 
você plantou uma sementinha 
que depois vai surtir efeito”, 
complementa.

INSCRIÇÕES

Confi ra quais ofi cinas ainda estão aceitando inscrições, 
os requisitos necessários e onde cada uma será realizada:

 ▶ Composição Popular: Unindo inspiração e elaboração
 ▷ Requisitos: Iniciantes em violão popular. O aluno precisa ter violão
 ▷ Quando: 23/02/2013 das 8h30 às 12h | 13h30 às 18h
 ▷ Onde? TECESOL

 ▶ Baixo elétrico: levadas - condução e ritmos brasileiros
 ▷ Quando: 23/02/2013, das 8h30 às 12h | 13h30 às 18h 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Improviso: Guitarra e violão 
 ▷ Requisitos: Noções básicas de piano ou teclado 
 ▷ Quando: 05 e 06/03, das 14h as 18h30 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Como montar seu home estúdio 
 ▷ Requisitos: Conhecimento básico em áudio e música 
 ▷ Quando: 23 e 24/02, das 8h30 às 13h 
 ▷ Onde? C. C. Vila de Ponta Negra 

 ▶ A base do Jazz: Condução rítmica, walking bass e acordes. 
 ▷ Requisitos: O aluno precisar ter um contrabaixo.
 ▷ Quando: 23 e 24/02, das 14h às 18h30 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Técnica de sonorização (PA): montagem e operação
 ▷ Requisitos: Trabalhar na área de eventos externos 
 ▷ Quando: 26/02/2013, das 9h às 18h 
 ▷ Onde? TCP Chico Daniel

 ▶ Opera: estética - abordagem de papéis E comportamento vocal
 ▷ Quando: 02 e 03/03, das 9h às 13h30 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Interpretação da obra de Beethoven 
 ▷ Requisitos: Conhecimentos básico em música e escritura musical 
 ▷ Quando: 02 e 03/03, das 14h às 18h30 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Improviso: teclado e piano
 ▷ Requisitos: Noções básicas de piano ou teclado 
 ▷ Quando: 05 e 06/03, das 14h às 18h30 
 ▷ Onde? Pinacoteca do Estado

 ▶ Keila Sena, coordenadora do 

núcleo de promoção cultural da 

Fundação José Augusto

O SONHO DOURADO 
DA GRADUAÇÃO
/ EDUCAÇÃO SUPERIOR /  UNIVERSIDADE POTIGUAR INICIA ANO LETIVO OFERECENDO NOVOS 
CURSOS DE GRADUAÇÃO E ENSINO TÉCNICO; EMPREGABILIDADE É O FOCO DA INSTITUIÇÃO 

O semestre da UnP 
começou ontem com as 
aulas práticas e também 
com a palestra do 
professor Glaucio Bezerra 
Brandão, coordenador de 
projetos no Senai-RN. Na 
oportunidade, ele falou 
sobre “o papel da inovação 
no desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte”. O evento 
foi realizado à noite na 
unidade da Roberto Freire.

A “inovação” a que 
se refere o professor não 
é tecnológica e nem 
material, é uma inovação 
na forma de pensar sobre o 
desenvolvimento do estado, 
segundo ele mesmo defi niu.

“É preciso criar 
uma força entre a 
academia, governo e 
empresas privadas. 
Estamos completamente 
desarticulados e queremos 
mostrar que trabalhar 
juntos é a solução. A UnP, 
a UFRN, as empresas 
públicas e privadas 
precisam trabalhar 
juntas para mudar nosso 
panorama”, afi rmou o 
professor. Para ele, uma das 
mudanças percebidas com 
essa inter-relação entre 
público e privado seria 
a melhoria da educação 
potiguar, a quinta pior do 
Brasil.

A reitora Sâmela Gomes afi r-
ma que a empregabilidade, o com-
promisso com a sociedade e a 
qualidade acadêmica são alguns 
dos pilares estratégicos da insti-
tuição. A partir deles, a UnP  dire-
ciona os cursos que vai manter e 
aqueles que pretende abrir.

“A nossa missão é superlativa 
porque falamos de formar profi s-
sionais que vão ajudar a desenvol-
ver o país, mas como traduzo isso? 
É pensando o que o país precisa e 
o que o Rio Grande do Norte  pre-
cisa, em relação a empregos, para 
que garantir que uma pessoa que 
se forme tenha renda. Com isso 

ajudo individualmente as pessoas 
e ajudo o desenvolvimento local e 
do país”, relatou a reitora.

“Quando falo em empregabi-
lidade, penso tanto em desenvol-
vimento do nosso país como no 
desenvolvimento dessas pesso-
as com emprego, renda e a manu-
tenção de status quo. Por isso que, 
quando pensamos nos cursos que 
vamos oferecer, temos uma res-
ponsabilidade muito grande”, con-
cluiu a representante da UnP.

A reitora ainda afi rma que a ins-
tituição não pensa apenas na for-
mação de profi ssionais para o Rio 
Grande do Norte, mas para o Brasil 

e até para o mundo. De acordo com 
ela, há 20 anos era difícil pensar em 
sair de uma cidade para outra de 
outro estado ou mudar de país por-
que a mobilidade era insuperável.

“Hoje em dia isso não é um pro-
blema. Agora você pode se formar 
aqui em Natal e concorrer a um 
emprego em São Paulo, Rio, Recife, 
Fortaleza ou no Norte. O Brasil está 
em plena expansão e temos uma 
responsabilidade grande quanto 
ao mercado local, mas nossa visão 
não se restringe a esse mercado; 
nosso aluno é formado para traba-
lhar em qualquer lugar do mundo”, 
destacou Sâmela Gomes.

INOVAÇÃO NA 
FORMA DE 
PENSAR

INSTITUIÇÃO TEM TRÊS 
PILARES ESTRATÉGICOS

A NOSSA MISSÃO É 
SUPERLATIVA PORQUE 
FALAMOS DE FORMAR 
PROFISSIONAIS QUE 
VÃO AJUDAR A 
DESENVOLVER O PAÍS”

Sâmela Soraya Gomes,
Reitora da UnP

 ▶ Universidade Potiguar, unidade da avenida Roberto Freire, onde foi realizada a palestra de abertura do ano letivo na noite de ontem
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O dia em que pararem de pensar em 
consciência negra, branca ou amarela, 
e começarem a pensar em consciência 
humana, aí o racismo acaba”

Morgan Freeman
Ator norteamericano

FOTOS: D’LUCA / NJ

Camila Masiso, 
após temporada 
em Milão, faz um 
grande show no 
Buraco da Catita!

1. Gustavo Campos e Rebeca Zambon
2. Amauri Vaz e Janine Vaz
3. Hélio Junior e Julia Aranha
4. Os irmãos Diogo Guanabara e Denis 

Guanabara
5. Victor Couto, Hugo Fontes 

e Hélio Junior
6. Vanessa Macedo e Raul Ribeiro

Namoro com 
o mecânico
A fi lha diz ao pai:
– Papi, o meu namorado me 
disse umas coisas que eu não 
entendi... Falou que eu tenho 
um belo chassi, dois lindos 
air-bags e um para-choque 
fenomenal...
E o pai:
– Diz ao teu namorado, 
que se ele abrir o seu capô e 
tentar trocar o óleo do motor, 
eu arrebento o escapamento 
dele e ainda corto a 
mangueira!

Produzindo
Antônio Nahud Junior passou o Carnaval com o pé na 
estrada. Na serra de Martins, aproveitou a tranquilidade 
para fi nalizar o seu romance “Homem Sem Caminho”, 
uma releitura LGBT do clássico francês do século XIX, 
“Carmen”, de Prosper Merimée. Tem como pano de 
fundo a imigração  brasileira  ilegal e pretende publicá-
lo nos próximos meses. 

Doação do mês
A Casa Durval Paiva está precisando de leite em pó, 
feijão, açúcar, farinha de mandioca, biscoitos e polpa de 
frutas para os seus pacientes e acompanhantes.

Sustentabilidade
Os alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio 
do CEI da Romualdo participaram semana passada 
de palestras com o tema “Sustentabilidade: soluções 
ambientais”, para falar sobre a conscientização e 
importância da coleta seletiva. As palestras foram 
proferidas pela empresa Ecosin, que é uma associação 
civil sem fi ns econômicos, e com fi ns educativos e 
de treinamento profi ssional. A Empresa Júnior de 
Consultoria Ambiental e Prestação de Serviços da 
Ecologia da UFRN foi criada em 18 de Novembro 
de 2010 e é composta por alunos de graduação em 
Ecologia da universidade. Nesta semana será a vez da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental I.

É campeão!!!
O lutador potiguar de MMA, Renan 
Barão, colocou mais uma vez o Rio 
Grande do Norte, Natal e, claro, 
o bairro das Quintas, onde mora, 
em evidência para os 155 países 
que transmitem, ao vivo, as lutas 
do UFC. No último sábado, venceu 
o americano Michael McDonald, 
por fi nalização no quarto round, e 
continuou com o cinturão interino do 
peso-galo do maior evento de MMA 
do mundo. De quebra, ainda ganhou 
um bônus de US$ 50 mil.

Turismo
O Rio Grande do Norte marcará presença 
manhã e depois no Workshop CVC. O 
presidente da Emprotur, Sandro Pacheco, 
viaja a São Paulo onde será realizado o 
primeiro evento do ano no calendário 
nacional do setor de Turismo, além do maior 
workshop privado no segmento.
Acompanham o presidente da Emprotur, 
três técnicos da autarquia estadual que irão 
ocupar um stand com 76 m2, com material 
institucional destacando os potenciais 
turísticos do Rio Grande do Norte. O ministro 
do Turismo, Gastão Vieira, é aguardado para 
participar da solenidade de abertura. 

Do outro lado
O Cd “Bate Rebate” dos irmãos 
Roberto e Eduardo Taufi c ganha 
edição japonesa, com lançamento 
e distribuição garantida em toda 
a Ásia. É a música instrumental 
potiguar ganhando mundo.

Sadepaula
É ca

?
VOCÊ 
SABIA
Que durante a primeira edição 
da 40 Graus – Feira de Calçados 
e Acessórios, que acontece de 4 a 
6 de março em Natal, alguns dos 
principais fabricantes do segmento 
calçadista brasileiro terão uma nova 
visão dos mercados do Norte e do 
Nordeste, em ampla ascensão? Que 
para Frederico Pletsch, diretor da 
Merkator Feiras e Eventos, promotora 
da feira, os expositores poderão 
conhecer de perto a realidade do 
varejo e do consumidor das regiões 
mais quentes do país? Que assim, 
os fabricantes vão poder projetar 
negócios a curto, médio e longo 
prazo?

 ▶ Wagner Marinho, 

Simone Scher, Kleber 

Carvalho e Kaleb 

Freire no aniversario 

do presidente da 

OAB Sérgio Freire no 

Dom Vinicios

 ▶ Cyro Bezerra, do Hospital da Visão, no 

Congresso Internacional da Sociedade 

Europeia de Catarata e Cirurgia 

Refrativa, na Polônia

 ▶ Virginia Borges e Ian Medeiros 

curtindo a Ribeira velha de guerra

 ▶ Mariana do Vale 

e Henrique Pacheco 

namorando ao som 

de Camila Masiso 

no Buraco da Catita

 ▶ Camila Masiso de volta aos palcos potiguares depois de turnê na Itália

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE FEVEREIRO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

PRIMEIRA ETAPA 
PREVISTA PARA 
OUTUBRO

LEANDRO CAMPOS ACABOU 
com a Copa do Nordeste para 
o futebol potiguar. Tirou o 
América na primeira fase, 
eliminou o ABC agora nas 
quartas de fi nal, e mandou os 
rivais para uma temporada 
de férias antecipadas, que 
serão usadas na preparação 
de ambos para a disputa do 
Campeonato Potiguar 2013. 

No América o banho 
de água fria levado quando 
o time foi desclassifi cado 
do Nordestão já não é mais 
tão sentido, principalmente 
depois que a diretoria defi niu 
como aproveitará essas 
semanas que antecedem 
a estreia do time rubro no 
Campeonato Potiguar, o que 
deve acontecer na primeira 
semana de março. Amanhã, 
quarta-feira, o time rubro 
realizará um jogo-treino, 
às 15h30, no centro de 
treinamento de Parnamirim 
contra um selecionado da 
cidade de São José de Mipibu. 
Um outro amistoso está sendo 
programado para sábado (23), 
novamente no CT. 

Na Rota do Sol o 
clima ainda é de luto pela 
derrota para o ASA, em 
pleno Frasqueirão, e a 
consequente eliminação 
da Copa do Nordeste. 
Ontem, o clube confi rmou 
a rescisão de contrato com 
o volante Márcio Marabá 
e os empréstimos do meia 
Erivélton, que vai para o 
Santa Cruz, e do atacante 
Canga, que teria recebido 
proposta de três clubes 
interessados e contar 
com ele. Sem defi nição 
até o fechamento desta 
edição, todavia, o jogador 
era aguardado para o 
treinamento de hoje. 

Ao contrário do América, 
o Alvinegro ainda não defi niu 
quando fará – ou se fará – 
jogos amistosos. Segundo a 
programação estabelecida 
ontem pela comissão 
técnica, esta semana será de 
treinamentos “normais” em 
dois períodos. 

RENATO
Além da desclassifi cação 

no certame regional, a 
derrota para o ASA de 
Arapiraca-AL no fi nal de 
semana passado rendeu um 
problema de ordem médica 
no time do ABC. O lateral-
direito Renato, contratado 
junto ao Sport Recife e titular 
absoluto no esquema de 
Givanildo Oliveira desde 
que chegou a Natal, deixou 
o campo ainda no primeiro 
tempo de jogo com uma 
pancada no tornozelo direito 
e será submetido a um 
exame de imagem para que 
seja avaliada qual o grau da 
lesão sofrida. A boa notícia, 
segundo o departamento 
médico do clube, é que num 
primeiro procedimento já 
foi descartada a hipótese 
de fratura. “Submetemos 
o jogador a um exame 
de raio-X, que felizmente 
não acusou nenhuma 
fratura. O tornozelo foi 
imobilizado, o jogador está 
medicado e recebendo 
todo o acompanhamento e 
vamos reavaliá-lo durante a 
reapresentação do grupo para 
saber como está a evolução 
do tratamento”, explicou o 
medico Rodrigo Braga ao site 
ofi cial do ABC.

DRAGÃO 
DE OLHO NO 

PERIQUITO
/ NEGOCIAÇÃO /  MAIS UM 
ESTÁDIO ENTRA NO ROL DE 
OPÇÕES PARA O AMÉRICA 
JOGAR ESTE ANO: O LUÍS 
RIOS BACURAU, ATUAL 
CASA DO ALECRIM

SE ATÉ O fi m de semana passa-
do o América se debruçava so-
bre duas propostas de estádios 
(Arena das Dunas e Barretão) 
para mandar seus jogos pelas 
próximas temporadas, ontem 
o time rubro ganhou mais uma 
opção – bem mais imediata que 
as demais: o Luís Rios Bacurau, 
apelidado de Ninho do Periqui-
to, que vem sendo utilizado pelo 
Alecrim na disputa do Campe-
onato Potiguar. Uma reunião 
marcada para hoje entre An-
thony Armstrong e Alex Padang 
pode selar o acordo. 

A ideia é garantir o mando 
de campo para o América du-
rante o restante do Estadual e, 
principalmente, na Série B do 
Campeonato Brasileiro em uma 
praça mais perto de Natal, em 
virtude da difi culdade de deslo-
camento dos torcedores rubros 
até a cidade de Goianinha, na 
região Agreste, que fi ca localiza-
da a pouco mais de 50 quilôme-
tros de distância da capital.

Segundo Anthony Armstrong, 
presidente do Alecrim, a ideia já 
vem sendo conversada entre ele 
e Alex Padang “há algum tempo”, 
mas ainda é necessário defi nir al-
gumas questões, principalmente 
no que diz respeito ao problema 
de como ampliar a capacidade do 
estádio, que hoje é de 5 mil pes-
soas, para o mínimo exigido pela 
CBF, ou seja, 10 mil. 

A reunião, que estava mar-
cada para ontem e foi transferi-
da para hoje, acontece num mo-
mento conturbado para o Amé-
rica. Na última semana a discus-
são em torno do estádio rubro 

evidenciou um racha na direto-
ria, onde de um lado está Alex 
Padang e seus pares defenden-
do um acordo com a OAS para 
o time jogar na Arena das Du-
nas, contrapondo a um grupo 
de conselheiros que teme pelo 
atraso nas obras de construção 
da Arena América, antigo sonho 
de todo torcedor alvirrubro. 

A gota d’água para a cri-
se veio com uma reunião entre 
o presidente do conselho deli-
berativo do América, José Ro-
cha, com o empresário Marco-
ni Barreto, que está construindo 

o estádio Barretão, em Ceará-
-Mirim. No encontro, foi fi rma-
do um acordo para o time rubro 
atuar naquele município por um 
período de cinco anos. Sem ser 
convidado para a reunião, Alex 
Padang externou sua insatisfa-
ção nas redes sociais e deu for-
ma ao mal estar que se anuncia-
va entre os cardeais americanos. 

OBRAS
Hoje, com o dinheiro que 

tem em caixa, o América tem 
condições de garantir a constru-
ção de uma arquibancada para 

pelo menos 5 mil pessoas e al-
guns camarotes, o que represen-
ta a primeira etapa das obras da 
Arena América. Para construir 
um estádio para pelo menos 10 
mil espectadores, conforme exi-
gido para jogos da Série B, toda-
via, o clube ainda não tem nem 
metade do valor. Correndo con-
tra o tempo, a diretoria estuda 
ações de marketing para captar 
receita e não descarta ainda al-
terar o projeto a fi m de baratear 
o custo fi nal da obra. 

As informações são do en-
genheiro Francisco Sobrinho, 

membro da comissão de cons-
trução da Arena América, que 
hoje está na fase de instalação 
da superestrutura de sua pri-
meira etapa. Para a primeira 
etapa completa, que consiste na 
arquibancada para 5 mil pesso-
as, cadeiras especiais e os 126 
camarotes, o Dragão terá que 
desembolsar aproximadamente 
R$ 8 milhões – a capacidade to-
tal seria de 7 mil pessoas. Hoje, 
o clube tem cerca de R$ 4,8 mi-
lhões nos cofres, dinheiro resul-
tante da venda de camarotes e 
cadeiras cativas. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Ao contrário do que era es-
peculado no ano passado, esta 
primeira etapa da obra deve 
ser entregue em outubro, mas o 
América só deve inaugurar seu 
estádio – pelo menos em jogos 
ofi ciais – em 2014, já que nes-
te período do ano o time estará 
disputando a Série B do Campe-
onato Brasileiro e, segundo o re-
gulamento da CBF, a capacidade 
mínima das praças esportivas 
que recebem partidas do citado 
certame é de 10 mil torcedores. 

Para ter essa capacidade, 
o América ainda terá de con-
seguir mais receita. O projeto 
para pouco mais de 12 mil pes-
soas, que contaria com uma ar-
quibancada localizada no lado 
oposto ao setor de camarotes, o 
custo seria de aproximadamen-
te R$ 13 milhões, mais que o do-
bro do que o clube conta hoje 
em caixa. 

A boa notícia é que o clu-
be tem contado com o apoio 
do torcedor, que segundo Fran-
cisco Sobrinho, tem abraçado a 
ideia conforme o planejado pela 

comissão de construção do es-
tádio. Ele diz, porém, que teme 
que as discussões em relação 
ao mando de campo do Améri-
ca para o futuro próximo atra-
palhem o andamento das obras 
da arena. “Isso é complicado 
porque começa a criar dúvidas 
na cabeça do torcedor. Eu temo 
que isso venha a atrapalhar, mas 
em termos de fl uxo de caixa a 
gente ainda não sentiu nenhum 
impacto”, garantiu o engenheiro. 

Para tentar chegar ao valor 
necessário para construir a pri-
meira etapa do estádio muitas 
ações estão à vista da diretoria. 
Uma delas pode ser até uma mu-
dança no projeto, a fi m de bara-
tear o custo fi nal da obra. “Tem 
algumas coisas que dá para ti-
rar. Por exemplo: o acabamen-
to dos banheiros. São coisas que 
você pode entregar sem e ir fa-
zendo aos poucos”, comentou 
Francisco Sobrinho. 

Além disso, a participação 
da torcida tem sido fundamen-
tal. Visando isso, o departamen-
to de marketing do clube prepa-
ra algumas ações de apelo às do-
ações espontâneas. Uma delas, 
que já começa a ganhar força 
entre alguns um grupo de torce-
dores, é a de doação do grama-
do, que custará R$ 260 mil. 

Ociosos, ABC 
e América se 
preparam para 
o Estadual

/ FÉRIAS /

 ▶ Alex Padang (detalhe) negocia uso do Ninho do Periquito com diretoria do Alecrim

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Arena América só deve ser utilizada em 2014
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